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RE SPCMSAVEL r 

Ao 11,o. Sr. 

ESMLRALDINO SILVA NEVES 

MD. Administrador Regional la Fundaçao 

Nacional do índio - FUNAI 

NESTA/ 

É a presente para encaminhar a V. Sa., 
. 

o RelatOrio anexo, correspondente aos ultimos fatos ocorridos 

na Missa() Catrimani, por ocasiao da minha evacinçao pela Equipe 

• desse orgao, chefiada pelo Sr. ELETON. 

Sensibilizada e preoeupad, com o grave 

problema de saude dos Yanomami, apelo ao bom senso dessa auto- 

✓idade, nO sentido de agilizar junto ao seus superiores uma SO 

luçao urpc 	, a fim de que e! 	sr-rt vol-tar a traí. 1 	na Mi - 

; o 	C 	r i i1 , 	I  raio 	olt i 	i dal( 	 ! ! 	!,: 

(L 	L mi5-.!,,ac, too imLori.on',„, 

Na e! r, 

atendida, 

• 



• - e,rimani, 27 ,1(, 	, 

Eu, Irm:; FLORENÇA AMIMA LINDEY, brasileira, na 

turu 	deste Terrijri.o, religiosa da Diocese de - oraima,enfer 

meira, portadora da C.1. n2 RG II.493.06-SSF 'SP e C.I.C. n 2  

222.50.1.929-72, Titulo de Eleitor n2  313294/74, Seçj3o 0008 , 
• ' 

zona 002, do municipiu dc Caracarai, neste Territorio, conhe-

cedora da língua e da cultura Yanomami, por um serviço contí-

nuo de cerca de 8 (oito) anos entre os Yanomami e responsi;vel 

do seto de sajde do Missjlo Catrimani, deixo esta MISSJI'n, por 

ordem verbal da FPNA1, na pessoa do Sr. ELETON, respons5vel ' 

por aquela Equipe 	acompanhado por 8 (oito) policiais da Po- 

lícia Militar de Roraima, nas seguintes condices: 

A csa central da miss, devidamente cl aveada , 

c•:ecto a s;ecretar ta, que o Sr. ELEPU exigiu que nu dei).a, 

cl),. 	,p1 num os ,ircitii vos c!....1 ;)o 	(1dw 

A (• ntina 	t(,(la a 

I • C: 1 	 a 5 ! 	Ma 111 .1 	( 

( ;I 

,!JP vdlor 	la • 
	e 

; hOS e I y i.rr)11 •1as e i ()tio o 	 i 
	

H I.  

dos; 

(.1 • dllti 1110 	dl! 	( r 
r 

1.,11,11,C111, 	 L01.1(:!_ 

A casa usada como deposito de medicamentos 1.:0111 

bom estoque de HedicaHento esta trancado; 

A deF• :..,_nsa (:,..un ti ,l.,;(ili,,s, w:mtiiii-n-?.0,,: c.  

I.,,j,,.• 	kri“-:ontra 	i a I-. •-la na cl Ive.; 

C‘ 1• , 	 ) !, 1• 11., 	111 : 1 	(. 	'.*VI:', 	 '! 
	i• 

;-• 	
ffi . 	i'a 	ili.. 	m 	,.-' 	r.,1,!.  

e 
• . 
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Miso C...rimani, 27 	atio!lo de 1957. 

Eu, 	Irrii 	FLORENÇA AGI! IDA LINDEY, brasileira, na 

turu deste Territjrio, religiosa da Diocese de - oroima,enfer 

meira, portadora da C.I. n2  RG 11.493.06--SSE 'SP e C.I.C. n e 

222.50.929-72, Títule de Eleitor n2  3132926/74, Seçao 0008 , 

zona 002, do município d( Caracaraí, neste Territorio, conhe-

cedora da língua e da cultura Yanomami, por um serviço conti-

nuo de cerca de 8 (oito) aios entre os Yanomami e responsavel 

do se+o de saude da Missao Catrimani, deixo esta missan, f-Nor 

ordem verbal da FUNAI, na pessoa do Sr. ELETON, responsavel ' 

por aquela Equipe 	acompanhado por 8 (oito) policiais da Po- 

licia Militar de Roraima, nas seguintes condiçoes: 

A casa central da misse, devidamente chaveada , 

exceto a secretaria, que o Sr. ELETON exigiu que eu dei)kas.-:, 

a chave, 	i•vni os drciu 1 vos o stao todoF 

A (..,Tritina c:om toda a merc.,- 1 i 

!. 	 ma ...inHa 

r 	 »,(2 valer (, 	 ; 

	

r 	;hos 	 o do o 

,1 	) 	 ,111,1 1110 	1.1(: 	 JW 111, 	1.11tikr.M, 	f'tl e,̂10 

s; 

A casa usada como dep(si-éo de mcd:camentos com 

l)om estoque de HediccHenton esta - rancade; 

, 	. A 	-,ensa com 	 I 	 i 

bje-,H,s 	encontra 

Ci e. 

M 

. 	e 
!' 	! 

Ia na cLave; 

! 

irr 
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grande e o outro medio; a casa do gerador que se encontra com 

defeito, a casa de deposito de objetos de construçao, como a 

rame, pregos e outras coisas, se encontram chaveados. 

No ficaram trancados- dois fornos de farinha , 

um grande e o outro medio, um motor de mandioca e uma ub 	de 

adeira. 

Por ordem verbal do Sr. ELE:ON deixo aberto o 

hospital, onde esto alojados a cozinha com todos 'is uten t 

lios domesticos da missao, uma geladeira .3 gas em funcionamen 

to, uma gelaFleira a querosene sem funcionamento, um congela 

dor freezer à ges em funcionamento, um fogo a gas e outro a 

lenha, uma mesa de sala com sete tamboretes, duas (adeiras de 

balanço, uma preguiçosa, duas mesas pequenas, tres pratelei 

' ras, um armario, tres filtros e c nco botijas de grls. 

O ,,mbulatorio devidamente guarnecido de medica .  

ment-'s para atend:mento dos Índios, uma nquena enferrria ' 

com uma cama, uma cadeira cama, uma bala d,-; oxigenio, 	trot 

filtros: dois no hospita , um no ar:hulaorio e um :1. c-: 

ria; um mic.espopio, dua.s L. 	: ra rara 	 nu-a 

para adul -i- o; um sul )rte de soro, tod,.. o r,a-;.erial de 

ric para exame de fezer e de malria, vacinas, sorosa 1,--, jefi 

dicos e a listagem das crianças ( 	devero ,er vacinadas du 

rante o ano. 

ixo, ainda, uma inala grande fortalecida de 

remedios, na maloca do Km 134 e outra na ¡Taioca do Jundia 

endo que a c laves destas malas se encontram e.,m o er-rermei 

ro Dionides 

Alem do relatado, feAho compromissos pesf,oais 

com a URIA, de fazer ás le 'curas nas es, -das, quanto ao ni 
e 
- 

1 do , io e as aguas que caem, firlodo 4-,ndonado sem 	(. 11/2  

• 	

ira assumir. 



e slf 

•-• 	 Estou muito preocupada tom tudo que aconeceu, por 

que desde que cheguei na m.ssao, em 1980, o :s.0 trabalho 	foi 

sempre de enfermage; , sempre lutando pela sobrevivencia dos in• 

dios e crescimento do povo Yanomami. 

A-tribo Yanomami cresceu devido a dedicíçio, dia 

ria e exclusiva, a suas saudes, pois quando l cheguei eram em 

media de 200 (duentos) ind os e eles no tinham uma enfermeira 

o tempo integral, apesar de todas as doenças durante esses tem 

pos, eles se multiplicaram, doenças essas causadas pelo contato 

com os civilizados pela abei-  .ura da estrada. 

- 
Ja permaneci

e 
 na missao duCante um ano e seis meses, 

continuamente, sem sair da missgo, atualmente, ..taio uma vez por 
• 

ano. Este ano sai para fazer um estagio sobre lechimaniose 	e 

atualizaçao, no Hospital das Doepças Tropicais de Manaus, e, Pa 

ra minha suri -esa tenho que deixar a missa°, sem mesmo poder co 
- 

locar em ordem todos os trabalhos._ a• -asados devido a minha au-

senc i a. 

Faziaw de's di s 2ue luvia ch 	 ern, quan 

do cheJ)ou o Sr. ELETU 	 rederal 	r 1ii,anc a 	mi 

nha f,ai 	ediata, ailiando que a rum tinha w,a 	pe apta 
I- 	1 :zSUMI 	o meu tr.)alho de c f r iz rn. nra,i:n 	"cri- 

fiquei que ... iha uma ciermfira de 	superior que nunca ha 

via trabalhado numa missa°, com índ 	Yanomemi, rio conhecendo 
. - 

a linoua nem a arca de atuaçro e nem o povo. Um atendente 	que 

trabalhou comigo durante (ui .e dias nu ;a epidemia em outubro ' 

do ano passalo, disse que ele pes-,oalmente gc teria cor em de 

i-abalhar ne:a missgo so: nho, alem de no haver na ;qui 	um 
ç 

microcospista, porque sou kl' lue faco todo este trabiLlho. Tam-

bjm, no havia entre eles um . ntEd-Irpi te da língua Yanowmi, en- 

t:lo eu alertei a nfermei a 	, e o 	1,alho cr.7. muitn dificil 	e 

que ela ia correr rk.eo de vida, pois 	ja ' via a.riscado 

vida por cinco ve: 	pe! 	mntivo de n, a 	.r 	 ido salvar' 

1 v1. 13 dr_', .3  
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I 	1 	i VCOC,Ip dt H J , r uira nao 	iir no 1 
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primeiro v((3 e mesmo as i 
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 ndiaf nao (..-if.a• n entendendo e nem en _ 

, 
tenderao 

	

	porque o ELETON estava manda ,do eu sair. Naquele mo 
• 

mento so se encontravam as mulheres e quando eu falei que, 	ia 

embora e o ELETON ficava, elas ficaram • ;itadas dizendo que 

nao queriam ele, pois iriamprocura-las •ara servirem de parcei 

ras Rara ele, todos os Yanomamis-da cria ja conhecem o ELETON 

desde que trabalhava no Km 211. Mais tarde chegaram os homems 

e como viram que o Pe. Guilherme ja huvia partido, eles quise- 

ram saber o porque e se ele voltava. Eu respondi que ele 	nao 

voltaria, pois tinha sido retirado pela folicia e que o ELETON 

ia ficar no seu lugar, sendo que repetiram e mesmo refr-ão das 

muffieres. 

Fui com o caminhao de;xar o Pe. Lírio, o casal' 

de efflpregados no Amajari 11, a 45 Km da missao, o qual est,va 

sem freios e sem o motor de arranque, acompanhada por uma 	A 

gente da Policia Federal e mais o ELETON, para evitar dele di 

zer depois que eu tinha insuflado os indígenas, na volta 	pa 

rei nas duas malocas, na 121 e 134, para ver a situaçao de 

.aude dos 1. ios, o que achei muiin p1 cr ia, mai - parte de 

les com melaria e gripe com bronw.ite, o que me. -:.rouxe weis 

preocupaçao. 

C ht,  , ando na ir, • ss:-.-;o 	a t Itime viac e! ao A 	:es 
• ." r 	1 	, 	 J a no rec i n 	 ar ,idos de me-i.,Folhac!oras, 

num total de cinco policiais da 	!en, 	rosponSavel o -en. 

Romelo, os  í nd ios que se encon-ravam na missao fugiram para a 

mata, 	,endrontados com a ame a. O ELETON com ,o atenderte pu 
- 

!aram do cam inho e f ram ao encontro dos policiais para con- 

versar, enquan o eu sozinha, tive rue colocar o cami 11-,Zo 	na 

par. jc i.  

Fui re. !-)ida friamente pelos pol'ciais e o Ten. 

R orn, o peu u Leu --11'e s 	 era brasileira e se tinha pai-c 	es- 

co comn o soldado Pereira da NRR, respon• i que sim, acr,:scen 

tam'o que era cinhac'a do Suto. r, Jbo, digo, um outro !• Ida- 

.10 	 c..-ra H rj-1 

* C I 	1ltle 	1'1 -1 
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afirmaties despacharam o aviador e eu permaneci 

f 
 , latos essvs ocor 

✓idos no dia 24 e 25 cedo. 

Na radiofonia re:eb; uma me. , lge;1 de minha irma • Mo 

rema, perguntando como estava a situaçao e dizendo que a ordem ' 

	

- 	 . 	. 
era para eú.ficar na missa°, como respeisavel ..te degunda 	ordem 

de Brasília e eu coagida tive -ue dizer que estava tudo bem. 	O 

Sr.'.EI.TON peou a fonia e disse: " que j.5., havia evacuado o Pe. ' 
) 

Lirio e os caseiros Genesi() e Iolanda, permanecendo a Ir. Floren-

ça, a qual e‘itava excitando os Índios. Retruquei dizendo que no  

estava excitando os índios, mesmo porque no podia afirma em ra- 
, 

zao de lele no conhecer a linfNa . Seguidamente, me respondeu di 

zendo que eu cuidasse de minhas coisas que ele se ,--esponsabiliza-

va pelo que estava dizendo. Preocupada disse ainda que 

✓ia pedir da FUNAI um interprete. TamEmm faluu na fonia o Ten. Ro 

melo, sinas na forma de cC)digos para o Quartel e a paiavra chave que . 

e le usou foi "bola"; terminando o Ten. Romelo disse-me que eu de 

✓ia sair da missa°, pois estava ligada 	Diocese e ao Dom Aldo 

Entao , omecei a arrumar as minhas cois,s, começando pela flamma 

cia 	as índias começaram se alvoroçar por terem me vi: to chorando, 

pedinjo para que eu no Gaisse. Aí chega ~Iro , iao, a arde, com 

mantimentos para os policiais e um antro 	logo a FUNAl, que 	rio 

• conhece 	linnua dos Yanomamis, dc.wem, Este) 	 nao arrl 

í.s (Jisas, pois eu 1-17!o iria sair e 	im 	enes a ordir 
f 	. 

•;-esil , a, e, que ?Li os ajudr- 

Se uti:izare (' cozinha e a noite 	(.1,. e dar aga- 
... 	, 

salho pat i todos, pois no tinha comida nem roupas. No dia 26 che. 

90U um  í ndio do Pacu conviO,ndo, para a festa, no que fui surpreen- 
. • . 	 1 

- i'ida juntamente com oç 'cros ndi'ls, pois pediu para eu no s(ir da 
• 

nisso ate o tuchaua deles che.ç r porque querir ^alar comi , e a 

certar os contas da carliha, lhe roespoidendo qu 	políci ( 	ave 
-- 

na missa° e eu no sabia. A maioria dos i mews e aljumas fan-lias 

oram para a fe. ta choranUd, pois r.,alpiam (-:ue v(ltc ido no me e, , cor 

trariam mais, emboi 	o ELET,  W tivesse dito ,,ue eu 11:-:o iria sair 

procurando encanar al .ns que falam pori:ugues. 

e. 
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"lek 

ofirm,-,Çees d:,,.--raeLlram 	,A,i,n-!or e eu 1, 	e 1, 

✓idos no dia 24 e 25 cedo. 

Na radiofonia re:ebr uma meH'ge.1 de minha irma Mo 

rema, perguntando como estava a situaçao e diz(.ndo que a ordem ' 
- 	 .. 	. 

era para eú.ficar na missao, como respulsavel ate degunda 	ordem 

de E.rasilia e eu coagida tive .!Ire dizer que estava tudo bem. 	O 
., 

Sr.EI 	 j .TON pegou a fonia e disse: " que a,havia evacuado o Pe. . 

Lírio e os caseiros Genesio e Iolanda, permanecendo a Ir. Floren-

ça, a qual t';tava excitando Os Índios. Retruquei dizendo que no 
. 

estava 3xcitando os 
f 
 melros, mesmo porque nao podia afirma em re-

zo de ele no conhecer a linlua . Seguidamente, me respondeu di 

zendo que eu cuidasse de minhas coisas que ele se esponsabiliza-

va pelo que estava dizendo. Preocupada disse ainda ,que 

✓ia pedir da FUNAI um interprete. Tamb..:m falau na fonia o ïen. Ro 

110 	melo, saras na forma de cC.digos para o Quartel e a paiavra chave que 
ele usou foi "bola"; terminando o Ten. Romelo disse-me que eu de 

via sair da missa°, pois estava ligad97-1 Diocese e ao Dom Aldo 

Entao .omecei a arrumar as minhas cois,s, começando pela ffiamma - 
. 

cia e 	índ i as 	começaram se alvoroçar por terem me vi to chorando, 

pedinjo para que eu no :;aisse. Ar chega .itro 	i c, ; arde, com 

mantimentos para os policiais e mm antro,olorJo a FUVA1, que 	rio 
Ç 	 , conhece • lingua dos Yanomamis,, tr,11-.Dem Este pediu-He rue • arrl 

--fse és (Jisas, pois eu r1::o iria sair e 	im 	aps a ord,?.m 
f 	. 

,!'asila, e, que -?.0 os ajudr • 	
Se utLizare d cozinha e a noite tive we dar aga- 

salho pai ! todos, pois nao tinha comida nem roupas. No dia 26 che 

QOU um  índ ioo do Pacu convicHndR para a festa, no que fui surpreen- 
1 

.'ida juntamente com oi 'aros nds, pis pediu -)ara eu no srir da 
nrssao ate o tuchaua deles cheç:  ! porque quer ir 'alar comi., ) e a 

certar as contas da can.i. a, lhe .espo .dnndo qu, . polic i r ( 	ave 

na missao e eu nao sabia. A maioria do:, : meias e aljJmas 

,oram para a fe ta chorar-18d, pois .•:-.abiam ( ue 
	

Ité-  ido nao me e-,co. 

trariam na is, eboi 	o EILT, 	tivesse di-;..o 	eu na° iria sair 

procurando en.7-_,anar al .ns que falam rol.tufp:en. 



Pela.part(. da tare do insmo dia 26, o 	_Li-ON reee 

beu ti-c.; mensagem, dizendo que o 	rprte Bezerra no podia 	se 

ausentiw do posto, sen, 'o que o Sr. ESMERALDINO dava toda a autori- 
- 

dade pira o ELETON res( !ver o prcblema e que eu no deveria ter a 

cesso a radiofonia e nEri se comunicar com os indios, porque eu es 

tava conturbando o trabalho da FUNAI; a tercelfa mensagem dizendo' 
1 	_ 

que aaeronave segui.a para evacuar a freira e os da PM. Pedir para 

m,  comunicar com a minha familia (' o Ten. no permitiu, pois esta-

va proibida de ter acesso ao rídio e me comunicar com os indígenas. 

4. 	 As índiat disse!am que iriam tfl,!as para a mata 	e 

iam morrer so:inhas com as filhs, el.s no queriam o remedio dos 

estrangeiros tnape), alem disto o ELETON no tinha_mPneadoria para 

trocar com eles, comprar aS:castanha,-,, o cipo deles,-o mill 	para 

poderem comprarem seus objetos. 

Esta e.  a ápoca_pinr para os índios, o_fim das chu - 

vas, dar muit:i recaida de malária, bronluite, gripe forte, alem de 

60% (sess—nta por cento) da populaça° esta com mataria e é mioria 

Falciparo. 

.(:).staria e:a poder voltar .a miro pr 	cuidr:r (-leste 

)vo que t.antr amo, e:mo 	oferi.leira de mi- 'o 11.:nen rec.», 	a ajuda 

d, FUNA , nunca deixei de c— ini( 	QS 	 de epi mii , 	s'.,pre' 

mandai J 	 faltendo 	 de 

• junh e julho. 

Mesmo depois de ter sofrido. a pressa 
• 

ISICa e psi- 

colOgica, a.ponto de entrar em choque, sem 	r cometido nenhum cri 
I 	 1 	

- 

me, goste-ia de voltar a trabalhar
, 
 ao lado G Povo YJnomami,cb nos- 

.' 	, 
so povo brasileiro,Como brasileira que sou. 

í 

Ir. 1LOR 	tGUIDA 
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Fr Viste -- Ror:. -ir -- 

Esnitário do Bispo (095) 224-4252 
Fc.)nt...s: 	• Residêncio e Cúria (095) 224-3741 

Boa Vista, 26 de agosto de 1987 

Ao Ilmo.Sr: 
ESAERALDINO SILVA NEVES- 
M.D. Admini:trador Regional da Fundaç'ío Nacional 

do índio - FUNAI 

TI -E S "T A  / 

    

Em resposta ao voss , Oficio de n2 445/87, 
remos a dizer que: 

- A DIOCESE DE RORAIMA nunca preter_leu, em tempo algum, obstar 	o 
trabalhp da FUNAI, todavia, quando los foi entregue a carta 
4'1/87, datada de 20 de agosto de 1987, dissemos, de imediato que 
r,-orreriamos a Brasília; 

- 7,1  data de 240(8.87, fizemos contato telefônico c,rn o Presidente' 
1, FUNAI, Sr. ROMERO JUCÁ, o 7uz _ nos informou qu': 
- a proibiç-a-o a meu respeito "oi apenas um mal entendido e que es 

tava re,nadp: 
- que a F AI 3 ,cal teria cemb'nado cc:n a Tiocese, com antcedan-

cia a dz...a e Jora da -e;ida do Pad-,:e ca 1scio de Cpt-  rAni; 
- que estava aucorizada a p,.1_,Tié,nnra (ia 3 -. FLO'NÇA. -w 	pc • 

ra pt ,-:c1Cer ao posto m.'2d5co e  

- Quanto a a:uFao :- obre a ent.:.ad 	;-3É-
conh,.?c.5.dc-:  no lil;imo dia 23 infoos 
var a 17::,a r,oreliça que se (-.ncLtr-J2 .r

• 

	

	

Ár c 

nar ao Catriani, onde acont,?ce uma el-) • 
e muitos Indios Pelo fato da Irm-ã coni rP 

mi, est,;. em melho s condiç;es de atend 	o:  

des- 
2r;. no 	 le 

1e e 	 tor 
de mn1:;.zia, 	atin 
a língua dos Yanoma-
doentes da arca; 

- Quando se refere é. obediência ao 	12, art. 18, da Lei 6.001 nao 
compreendo o alcance ou quer dar a essa refencia. 

5,Jsundo as infor -naço- es ecebidas peo Padre c e :herwou do Cat -ime , 
ni, quando os SA.lios souberam que c-  Padre e a Irma Florença 	- 
virp deixar a MissSo, entrram em st 3o de nervosisi . e revol - 
ta 	que s6 findou qu ndo foram info.-maáos de que -a lrmL pf -manece 
ria. 

- A re;:resí-lia de que frla VOSS2 Senhoria fc) ap-Aps 
um 2,,irouc de 14 arv-:.s, snrc3o-uludo - de ri s nr 	oe, 

sftw ao 
—^ 

escri-:u, 	F 	feda 
t , 

r 

•=n0ritd:M:, 111T12 

uma atitude 
sentindo 

flexa contra 

de 

o 

.7.3 5.  
• 

— r :- ;-;(2 0 

paios 
,•'," 
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6Ç.30C.1 — r.00 Visto -- Roroitrio 	Brasil 

Escritório do Bispo (095) 224-4252 
Fones: 

Residência e Cúria (095) 224-3741 

- Quanto a respon: .2.bilizar a 
frer os membros da ecripe, 
responder por atos te ados 
cultura, visto que o ndio  

Diocese por agress-oes que posr,tm so 
temos a dizer que no pode a Diocese 
pelos indios em 7 azao de sua pro'pria 
Yanomami se meliiidra com facilic- ade. 

• • 

Sem mais para o momento. 

Dom Aldo J ,Songi(- no\ te,. 
Bispo de Roraima 

"is 110ç''  

• 
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CTIGAB/ADR/SYBPR, Nq • 5,1r,-  7 

E r:  24.05.67 

. Reverendo Bispo, 

• 

Com re 1 açao -as medi-da-s so 	 na -CT.T-421187-de _20 -de agosto 

de 1987, referente as nors a serem adotadas na Mi r ao Catrí ma 

- - 	- _ 
r, i, rfformo 	-s, -r 	 uteÁdml ni-straçRe onal , 

•- 	 — 	• 

• 
rei e de rlossos servidores; 

Que mesmo te;.do toma do conheci men 	da ordem de evacuaçao 	da 

arca, nenhuma 'provi- dnci a foi tomada para impedir, que ontem 

dia 23, un padre, cujo nome, no momento desconhecemos adentra sse 

na Área indoLna 

Que e IRMÃ que prsta serviços  come enfermeira, Incitou os 	t n 
. 

d i os contra os adentes da • •,1 t
r 
 cl 	redara I e 	servi dores da FU 

NA 	resu 1 ta ndo em represa i ia a ezz!.: i pe , que foi cerw,  !a por tr 

(fi os w- rra , Ds em atitude ameaçadora. 

1nformo a V. Rever-endssi m, 	ra mu tc .-}e ser, qt-  somc obr 

dos a rer,ponsabi I .  za-
. 
 o 	(.ua I quer agre ssao q' - ofrmos tie 

bros da equipe cve; permaneceréS na Mi s;io Catri ma n í Outrcssir. so 

licito a V. Reve,endi
c  
stima a obediencia -10 §, IQ Art.:18 da 	Lei 

6001. 

- 
Certos da compreenso, a nportunide r ,r--vamos protestos de con 

r•sçao e ap eçu. 
— 

Neves 
- 	Irna! 

• c 	' .•7 87 
Ro•r 	V:•". 	FUNAI 

o 
n 	a 

• 
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ADR/BVB 

. 11.FORMO CUL AS 08:30 HRS FOI EvAO)0 P)RE LIRIO VG 'CASEIRO 

VG GENZIO ET YOLANDA VG PERMANECJW9 A MADRE FLORENÇA MOTI 

VO 	M. SMA TER INFLUENCIADO OS INDIOS VG PARA QUE A 	MESMA 

PERMÁNLCESSE PO MESMO LOUL V INFORMO TAMBEM QUE NA 	DATA. 

DE HOJE CS INDIUS JAH ESTAO MAIS, ;;ALMOS VG DEVIM O CONTATO 

L:OM OS FUNCIONÁRIOS UETON ET DIONIDES VG SOLICITO liGENTE' 

A PRESENÇA i SERVIDOR FRANCISCO 	ZERRA LIMA PARA QUE 	O 

MESMO TENHA UMA PALESTRA COM OS INDIOS PT INFORMO NA DATA 

1,E HO.., E CHEGOU NESTA M,SSA0 OS POLICIAIS DA PM VG 01 TENEN-

r"..NkCABO,VG.03.:SOLDADOSPT-.-QUANTO,A RETIRADA FREIRA SO 

MENTE COM O CONTATO 1)0 BEZERRA COM OS INDIOS PT ELETON SIL 

• VA LIMA 

MENSAGEM RECEBIDA PkRAVÉS DA FONIA DO CORNO 

• 
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Dats 	  Hora 	 

'Via Rvgtiir. 	 ............ 

nora dz.. 

Iniciais do Operador 

Rít. 	l'-#p 
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Origem 	  P!-.1avras 	  

Th . 

Negor 

       

1; 
_ 

1 	Lr.raFt 

         

               

                             

    

i Indicsçi. de S.D:viços 
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lit.ra da Transmissão 
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M I SSAO 	'17,, IMANO 

        

Iniciais do (..)peratior 
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T
ex

to
  

a  
T

ra
n
sm

it
ir

  

 

PERA/MISSA0- CATR !MAN! DE 250887 PT CONFORME ENWENDIMENTOS COM • 

SENHO SUPERINTENDENTE VG VSA DESIGNADO PARA ASSUM.IR MISSÃO. 

CATR !MAM COM FINALIDADE SOLUC:ONAR TODOS OS PROBLEMAS NA 	A 

- REA EM REFSZENCI; PT SERVIDOR FRANCISCO BEZERRA NAO PODERAH g  

AUSENTAR SE DO PIN SURUCUCU PT . ACRED ITAMOS PLENAMENTE i;A SUA 

  

        

_ 	. 	. 
-Ei-TritC1 A PROFISSIONAL .ET TEMOS A CERTEZA—AESOLUTA:-- -QUE SABEZ. 

RAH CONDUZIR OS TRABALHOS NA AREA PT (S125._ ESMERALDINO SILVA NE 
VES ADM,ADR BVB RR 

  

                              

                              

     

AssinWilgEr;ubrica do expedidor. 

         

                              

Mod. 137 5 blã. 30x3 - 100(210 

L-- 

1+1INISTÉ111 O DO INTEI11()11 

"TUA'D.AÇÃO _V/ICION/L DO ÍNDIO - FrA'.41 

C. ICI AL Minero 

410 Inâie 	CE de ;;erriços 
; axito os 

/ 

N.o .elf G.13/ 	ipme 9-7.1.0r 	̂- , 	 Of 

SOL ..1.1:FoRr 	 21:133,/w,p,  	 .1'1?„1";PARO 	 ye 
ET .173CESSTDA_DT....''S LLILfENTICI 	VG 	 O EN 

v: 	 -7-'00 7a .  2 -.P2çD;) 	 F.: • 

- 

- 
..1..r SDS 	 53-7 1 	 'G 

- 
*5; 

. , 
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Espécie O P.1 Cl AL Minero 

r. 

 

Origem.1. 	Palavras 	 

Diria 	'lora 	 

Via a 

o 

• 

mp;i,ri- Cnic DO 

NÃCION/IL DO JAPI() - J1, iJ 

Hora tia Ti; , missão 

lniciaie do Operador 
• 

Indicações de Servivos I 
Taxados " 

EQUIPE'FUNAI /CA1 R IMA.  NI  

t 2311CABP n 	27 I  08 87 N .o 	- 	, 	'• 	•  	... . . ... 
!Ni ORMAMDS 	E .  NESTA DATA • ESTARAH SEGUINDO AERONAVE ESSE DESTI NO  

COM FINAI IDADE -EVACUAÇÂO POLICIA IS MILITARES _ET IRMA-  FLORENÇA VG 

DANDO Ff: IOR IDADE 'EVACIi.',CAO FREIRA CONI'ORME •DETERMT NAÇAO SR SUPE- 
R INTENDrNTE PT "MESMA 	.DEVERAH Tr.R ACESSO FOI IAEM CONIATO 1 
COM IND ¡CENAS PT INFO AINDA VG TODO .ET QUALQUER M I SS I ONARIO SOH 

TVERAII E:-1TRAR NESSA AR EA CO? AUTORIZAÇÃO .FUNAI PT DECISÃO ADOTA 
D.-, ER DECORRENCI A SUA ULTP.F.COMUNIÇAO  VIA FON I A GOVERNO VG PE 

LC) QUE SOLICITO DF I Cl AL I 2, VG REI EL IDA -FREIRA ESTAH-  CONTURBANDO 

TRABUMOS FUNAI NA ÁREA Fi SDS E.S_MERALD NO SILVA NEVES ADM REG 
GAL/ADR Bn RR XXXXXXXXXXXXX .-XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX).:XXXX 

ESN/catac - 

Assinatura ou rubrica do expedido' 

Mod. 137 50 
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'1:3SË31.3 O DO .  INTIall 

UND4r;20 „N-A`CION.1;'_. DO ii\TD10 - 	.41 

	

Data 	 

'ia a feguir 

1.115577%e CATRWAN1 

c. TI:Artl ele tEr! 	s !;:k...... 	... 
/ 

/ 

/" :-'),-,-..."--. ór.• 
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/ ...;......••••-• • 	....-7"," 	. '',..,,,,.,-.‘!" 

	

. 4 1 • :...1NskT 	oeki 
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Piora de. Transruissão 

iniciais do Operador 

    

. 	3 Cl A 1. 	3.:ii:ocro 

Oriv em 	 Pr.lavras 

c I 	ud,a: erviços I 

.1"1255/ADRIRR 

01_1 n.TO I NFORMAR SE I: i:RTUCES 	 N le'R EN." -1-.71;CO I" , . „ ... 	. 	 .. 
AR 1.--„A ET : 	.)1C,!;',F..!:To : •,RTI Calt. AR .S,E . 01 E7:1' AD(..) r'. :21,.1.-- 	f: '• 

. 	 . 	 . 	. 	,. 	 . . 	 -,- .. 	 . 
.-'-',..1; ,',CAD .1-  ".'"'Y'S 

- 

reb .  



:Ir 

DE : ELETon DL SILVA IMA 

informo :Possa Senhoria, atier -c6r.portamento1,1a,:re Plorença, oportir cia lia— 
_ 

;ta 25/08/87, era restila.r, por6.ra -apOs_2G/10[VC7- 2-ae1horou-em TI:loção ao pessoal 

da Punai, em :relação ao desempenho do trab;ahoctepiindlgenas. Porém ficou : com 

Telacão aos indlgenas -terem saldo para ía leetE'..Por.t-doià dias 

Com o CoieciJ2Len1o. nue temos ;àts.. -f -eStOs'dosaf_tesm6s, 'è.s vezes-  ocorrem.  otá 30 

ias; isto e;  r-.1..e estamos prebottpaclos.:-• 	- 
Setz-awio in:Foràação cia 	os i:adizenas-referiraLa retirarem-se, caso 

-ela fosse e va cutati E,. 	Boa 

• Suziro que 'Vossa Senhoria e cLer2.:Is autor-ilides as. 	c:lue caso os nis 

sionclrios não retornem riais as,atividades:  _que enviem. 32.ma comisso° para- uma , -• 
ct.valiação dos bens •existentes no local., 

Informo també:::: Vossa Senhoria que para - manter estrutura indicenas ocos. 

tu:22„dos necessitam 	cantina;  um .t:r.:anST.-, rte disuor{vel para .atender as 
• :ranidades diF_-, -',-,ar-t7?s 	.de 	noto:r . rk 	col.:: bote; 	:-e- 

redor 5./5 	 r'.1.aA Á+. 	 "r1  " 
	 o srOS. :.:..-_,,dicr=entos, etc. 2 

	

, 	. atend:en-Les 10 ) _ c-• 
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.. 	, nez., z.:1-,a1-..410 :-..esito 	E.. c.-.....-::...., 	Le Sall..J.C.,. 

.31. C c 	 eE' t,Ezi  funcionan..-io. 

oto lyena está estrasado. 

* 	a.: &T 	foi :para :Boa VistE. 	io.e.tre:Ç'±o.  
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V. s G QUE NO DIA 24/08/87 .A0 C.FIEU:ARIMS 

át.E‘  Oç'ÉTRA-VA 	 --QUE;itriliiGARA" 	 C0.1"1.2.2- 
, 

C.D.,M7TO DO .•OFICIO DO 	 -1 RETIRADA DA • 

:IS SÃO" DA .tiREAP2 PARTIU-DO...DO, Einwing -DA- COLOCAÇÃO 	MA.  Iria FIGO - • 
nus:mu xs 3_,ÀZT'ENTrS ..101.dtLA 11:D= .:DE QUE "ELEA Sra'IA A 

G • 

,-EI:011FRA A 1;0M= -4-3E1C:5 OPITHMES".17. SEGURDO, II7FORMAÇÃO - 	 . 	- 
I GERA -DA 10CA TUCHAUA C=Ful QUE A I...V.1.'';!..PLDR-"UA :-.PADR.EàGUILHER.I.I.E QUE 

RIT 11 AT JDIIA  rAzunus Emir= TARA Drsru,-.0. ROÇAS E =JOGAS RARA ACABAR 

a: a. .2CANCLA1aS E DAR A .ti.R.LA PARA GARE.TEIROSPT DIANTE DE VARIAS PERGUNTAS • 

R=Ar;71.0 AC. S 	 COlICIru'art0 DE QUE A 1 ESI:A. ES TEU 1177.1=CIAT: 

CS 17:DI GILAS A _RESIS TI= .21 SUA RETTRADA ... • ..4.1re:AVi'• A 1-7-à. CA=.: "7-10.1!:;:-'::, IA 

SIEVIDZ:31:3 DA "NTAI:ET 
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Controle 

• ,- 

CONFORME SOLICITAÇÃO F.E I TA ATRAVES RDG NI?.  01 de 25887 CASO pEslocA mENTe .DO SIES1,10 	ATE EST-f.:P1 N • V i; SE3A 	 KADEY SÉ CUMNIR- _ Y 	ESTA 'SOL) C ITAÇÃO : 'RENDE sr POR 10,0 "POLTAR 	i -SALAT: MOS 1,11.C1ONAR.1 OS • -‘p,  :sM-05,8L7t:D6-6 	MEV I 	TSÀ.  :V os I ND-I 	, 
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SR 	 cac- 	 TtIVRAS 32 Frirl 	.87 
• LIPOEL:0 	V. 	• SI*Ji.1-30J-.?I.A. NA DATA 1:: 28 .0E .87 S 	: 25 23 

2.LRA -ROA VISTA L.DRE Ti-. •3R ÇA E 1 

RAI5IC 	L V:RADIO GC-  ERi flORIO S.EG . 
DOCUMENTAÇÃO COE •,i•EL,HRES 1•,--filELES 00k. TEN PM. 

SDS •FILETOR DA SILVA LIMA 

LOCALIDADE MISSÃO CATRIRANI 

IÇ DE".t h_DIt -CrgGNICAÇÃO 1 ' GOV 
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(1) :.:1,E.2JCI5:..4. 	OC,NSEA 
C'..-;1150 	

SOLJj 
P-V,N

- • 	• 

2.\FORLIkDOS 
QUE 0 ISSMO ESTAVA COZ 

	
kiNDA QUE 

ESTAMOS COm INDI O HO SPI T.ALI ZA.DOS IRES I SANDO DE ÁGUA COE E DO 

C 0-h73.EC 1151ET O DE VOSSA SENH2R.T.A., TORNASSE DIFICIO 
	ARCISTaWIÀ .D.TGNA XOS irmi GIRAS PRI CIL; 

. la/Arai 
TE NO .?1,MI C.WO DA NOITE. 

SDS ELETOR DA SILVÁ LIMA 

LOCAIXA_D.E MISSIO CATRIMANI 

EVIÇO DE RADI O-C 0111UIr ICAÇÃO DO CTOV 
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j.srneraidlna Silva Neves 
Adm. Regional 

.--PP__2618/87-clo--15.071:17  
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06/cATRIMANI 
DE 280887 PT INFO VSA 1,?:

...; ENCONTRA SE NESTE LOCAL VG 09 POL 
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ITAR DA P11; VC, ' 01 SARGENTI)-V1 CABO VG 07 SC LDADOS 

	

EL". 
N'TF‘`A-SE AC-1.1ARD.M60 AERON;SE 

;4'. SOLDADOS P.1" SDS 	- 
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OS/ C:rir:114.N 290867.- 	C.)! V.SA 	 SB 1 IDADz. CC1'ç 	Cl ESTAÇÃO RAD 10 

FON IA DO GOVERNO -T: RR fl(. 	F • !..E • ORA I!.A PARA C XL MESMO DE.1,xt.--,_ OP./..Dio 
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N.1(.70.ti1L DO liN7)1( ,  - FUNAI 

........ 	Via a seguir 

c 
Espécie O F 1 Cl KL Número_ 

Origem 	 .. Pelavras.J 

1 

Indicações e Serviços I 
Ta. Jos • 

-Iniciais do t rador 

`ISSAO CdiTR 
- - 	• 

No - 127417ADR/RR d 02 09 	71 

SOLPCIIO INFORMAR -ESTADO"._SAUDE 1ND !CENAS DES" A MISSA° I'ARA . 

ACOMPANHAMENTO -SDC PT ELABORAR LEVANTAMENTO-1 OS MATER IA IS' 

DA MISSA° QUE ESTA° SENDO UT I 1 I ZADOS :PELA EQU I PE -FUNA I PT 

FECHAR A SECRETARIA.PT  ADOTAR FROV I DENCI AS:CONSER VAÇI. 
• • 

TALAÇOES ET EQUIPAMENTOS MISSA0 PT PROV IDENC: AR RELAÇAO 

,14R NDES ET/OU MAT-32 ¡AIS PARA CANTINA" V -à -  FINALIDADE ELABORA 

ÇAO ANTE PR 0.E. 	ET ATEND ;MENTO ESSA COMUNIDADE PT EDS ES—
MP.A LD NO SILVA NEVES ADM ADR BYS RR  

AB6iUtitUrt OU rubrica do expedidor. 	 • 

Mod. lr SCP bis. 311): - 



•.. 
11, 

t.S2 

ILL • 	t 30114.3 

N-11)  1539/ADRAR de 	091  09 

- 	. 	- 
• SOL' CITO VSÂ _ INFORMAR :SE . 7 3D ER EMOS EFETUAR fl'ACUADCTINCN  

- • - 	 :^71, 	• • 	 • 	; • 	, 	- 
'Vai 1T ARES . DA PM 'WE SE NU3NTRA ESSA-  AREI: PT SDS 

= 

E SMER ALD I NO SI LVP. NEVES 

, ADM ADR BV.13 ::
z i

o  
a
  T

ra
n

sm
i t

ir
  

ÇSN.f?tcr  1 

" 

Assinatura ou rubrica do expedidor. 

Mod. -137 50 bla. 110x3 • 148x210 
• ,. 

Vit a F UM 

I,  

- 

._ 
•,-: Espécie OFICIAL
: 

0:igem.  	 Ft: 

I IndicsOes de Serviços • 
Taxados 

Hora da Transinissito 

„ 	• 
9iciais do Operador 

Fcr 	du Trztnt m;;;e.€1(; 
• Ltt iors --- 

Nel. 

MI1VINTi21;10 110 MG. ''101; 

.;.../CM.Y.: • DO Lvi JO - 

- - 

' 

••• 

iniciais do Operador 

AO CA TR I fI 

-.1j1; C 1 TO ','SA :DV 	EN C A::**. P. E: I,  ES 5 	F.-ARA 	; ; 	 , 	I Sr' POR 

De! 
, 	• 	 • 

'.7Z MAN F 	yr si)s 

h.01255/ADRIRR 

Indicaciles de Serviços' 
Taxa:ioi 

• Espécie O FI Cl AL N1)er°. 	 

Crigem  	 F,slavras 	  



TE ::X /ADR/3VB/RR/FUNAI 	 DE 20/05/87 

AO . 

DOM [LDO.:SONGliNO 

BrBO DIOCESANO DE :'RAIMA 

NESTA 

ADR/BVB/RR 

- NR-1174/GAr1/DE 201 37 PT CUMPRINDO LETERMINAÇA0))0 PRESIDENTE DA 

FUNAIV.. FACE DENU..CIAS QUE VEM SENDO VEICULADAS PELA. IMPRENSA / 

VG-ENVOLVENDO O NOME-DE V. REVERENDISSIMA NOS RECENTES ACONTECI- 
-Av:— 	 - 

mENTOS REGISTRADO-NESTE TERRITORIO VG VENHO SOLICITAR O ACATAMEN 

TO DA DECISAO DA PRESIDENCIA DESTA FUNDAÇAO QUE PROIBE *VOSSA EN 

TRADA LM ÁREA INDIGENA ATEH QUEJ2 E ESCLAREÇAM OS FATOS PT 

ESMERALDINO SILVA aEVES 

)M  REG EVB RR 



11,L • J")- 
 • 31111.3 

La• 

CO 

SUP .EX EC R Ep 	5a SU ER 

COORD ENADOR IA DO CIMI ORT , —I 

ET 

F EL I SB ERTO DA MAS C EN't.) 

GU ENT ER FRANCISCO LOEB ENS 
EG IDIO SCHWAD 

o 

o 

Carinil••1cltEktiv,A0  

li'.'N1ST£1110 Ufl IIi",..11I011 

IUND.,IÇãO N4C1021'4L DO .719)10 - FUA.;11 

nécie OFI C I Ai NUmero 

Origem__ ...... 	'Palavras 	  

Indicações de Serviços! 
Taxados 

41 

N.o 1 76/GABADR de.:20-1 -E 1-87 

CCIOPR I NDO:DETE1S I NAÇA0 	: R Lzi I D ENTE DA FUNA VG FACE AS . 
NUNC AS QUE VEM SENDO VEICULAI 	 I MP NSkVCINF0RMAMOS—  7 _ 

QUE ESTA° PROIBIDOS DL -I 1‘,JGRREM tM AREA INDIGENA VG ATEH QUE 

_SE ES CLAREÇAM OSFATOSVGAS PESSOAS ABA I X0 DISCR 1 Ml NADAS .E I PT 

5 EEAST'i AO "P.J..;A;'N't1 O DA COSTA 
St.; r-) EX .c."'"- T EG Se SU ER 

A ve-ir uh 	oe 	u:. cio ,.x.pediuor. 

e
x

to
  

Di.ta.._.. 	• Ho! 

Via a I. :guir 	 

— EE2 RR( 
_ Jt4 

Hora da Transmissão 

luiciais do Operador 



12,1,  • -2e te • Si 1-13  

MINISTÉL:D DO INTIFICIL 

FUNDAO 1`,ACION: I. DO iNDID - FUNAi 

BOA V1STA—la. 

••• 	•••••••• •••• 

Cr/ 'AB/ADR/FUNA‘l /BV B/RR/N :21)87 
	

E rrr 20. OB. 87 

' Do: A,  .12i ne stra dor Regional de Boa Vista—RR 

11 /4 0: DO re Á i dO Mongir no — Bi spo Di ()ceais, o de Roru len; 

Assunto: Determi naçac (FAZ) 	 • 

f 	••• 	 • • ••••••••• •••• ••• 

• -‘,..•••••••••••• 	 ••••••••••• 	A 

• 

O Presidente da FUNAI preocupado com os recentes ar cate 
cimentos que enlutam o Territdrio de -RORIIMA dete3 -minou que, .21tc: que - 
se esclareçam os fatos, _s6 parrnrneçam na rea YLNOM.L.711 con...-Plitaiial  
or -.-LnCtios, osfuncioná•-.sioe da -FUNAI e :f:D.r.  a dearEurangat  se 	eFS
r. 

 

Ar's. m r 	i V. 	" 4 
.; 	̂an 	.3;.1.-.o 	Rrst`i4.*, 'I.U rn 

-I--; a •- a  - ,. • F 	Á3L,';3 	ere E, 	:, (r.' O DAI 
t- 

O k.,*;:r.:;t32to (r)e 

e., •••• 	1 
r. • 	 t 	 r" 	• 	 ;.. 	• 	 . t 

P, 

a 	o 	z...c) 	o • 

Certo eia 'c; 	.• e aLC.ir 	áo 
ate: ic1osas,  

t• 7  D71,-2 

Ei rn C " 	SjiVa hir*1 !E 

A 	 P 

D 	AIDD 	•.4Nr 
	 ;se.— r-r•::. 	.1E 'F FUNAI 

R . 	re ,...-!;) E: 	• o 
	 r 	_ 	• 



CT/GRE/ADR/BVB I.R/543/87 
	

!"- c,-; Vista-RR 

n 2if, 9/87 

Irma Floren5,0, 

Tor.amos cophec(i~tie.Vossa Serilla-:-Vem. desde sua saída ca 

rea CATRIMANI. buscando meios que possam possibilitar seu I , sresso. 

Nao Jescorihecemos que .0 -sentimentJ-de.amor aos índios 	a moia mes 
• 

-tra - que a impulsione nestadireçâo. 

Esta Administraçao neto esta insensível ao desejo de nossa 

. 	- 
Irma. 

Assim gestarfamos d( informa-la que h muito tem-'s sistr-,nati.camen 

te contactado com ncssos superiores. :'iscando uma maneir; de ate--

de-Ia. 

Nesj,--2 oPortunidade parece -t3(2,- eIcar -;irincs npf5:3c. objetiv. 

1 C..11 n da 

• 

ar 	arv.a C;;I,Z L 	 WANI, 	e I 

a3 a -Lividadcs de enre.-meira. 

r 
t 

• :1 • 	 •• 	' 

e 
Sabemos que ese e c tiese, 3 f 3 	,,,a 	1,.ui -Co v)(.”.4 	;;IL+ r, 

contribuído pa.ra. poder reali- 

Agu:rdamot apenas sua Dresw.a heá-La AdwiniY 
	

pc.ra US t! 

1P.W-JH ql3 serao neceL.sarlos. 

À opoi.tunidade 	,var;os protctf, 	r 	CW: ma 	• rrs 	 . 

Atenciosa nte. 

' _ 

• 4. 	 a/RR. Flivm 

.n.47 
& . 

'‘'• • : 



ProtOCDIO Nç 

vrJN 
P?.GT005J)  

Dr.ta 

rum.- cuq, 5<ht4) 

àe 1987 

DO N

tL 	

TERL");,--, 

1XJ 	:--- U R !,1 

VtYt- .t.FRfaaas,  

n r• 

• Ao Timo Sr: 

,2SMERA1DINO SILVA NEVES 
r 	-MoD, Administrador 

_Regional da F. iclaç'ío 

Nacional do índio - FUNAf_ 

NESTA/ 

Alá 

   

   

. 	: 

   

Sr. Administrador: 

Em resposta ao Oíicio m-9 543/87, datado • de 
21.0987, depois dc t2r refletido e consAltado 'minh

a  larmlia e 	-is meuL. Supericres Religiosc,:, sol' E informar que, recuso. Term'llant- .  mente sua  r»oporta  de ser cont-,:a; da como Enfereira-Funcic.. ,:ria  da - tiNA:. 

Preteujo ;'oltar quanto ante.s 	M5.0 cçymo Ii 	 ir 	::.nte:r,ante c:a CL ?ipe ltén 

&stima  e comideraç-o. 

Tr. F1riç 4u .da Lin ?), 

s 	e 

Na CpOrtun5.*;cie:, -1.-enovo meus 1r,.. 	stos 	de 



n DiO: S 

Fundada 
limas; 

? - o,3e t; 	. 

- S.  

- Pr uia de N-,-.-1712ï)dia _ 
TONI() JORGE 

- 	a 	5_ a 

e 3' sa-o do A.-najari 
SI; 

' -n  Marcos  - -ssistida pelo Pe. BINIJO .• 

pesso:1,' 	nao ser qual.?,- 
.:c (:)e trabalho. mr 

Os PFdres resii3e. 	. nane-  t_erne te.nas arcas' 
incligenz- s pel‘: que, ri •-) ha' c .  

do eles vêm a 3o1 Vis.; , poi 
Todos Cí s 3 c:ices e Irm-Rs, utilizam, cc- lo 

meio .de, t .3nsp )r .L.e O 
lo I 	e pPlos 

a .71 ta., 	ado ne: 
vac3os s Malocas. 

-r-r( 	e de tci 	,JE; C ..; 	YM.1)0S to v- j_sita(.. 	p 
; 	 es Reli .5ocos 	 ( , 	• 

Sj t.) 	 r. 	 a sno 

Responlendo, ao OfScioT 	Z"..6-/87 de 14.09 
sou a informar que o atendimento a todas as-C-c ,rünidades IndÍgenas 
de:.ta Diocese assim como a todos ,)s braYi( os que vivem nas areas 

posse:Lros e garimpeiros etc..) 	dado pelos Padres a 
part.r da sede das seguintes Paro-quias ou Milisoes: 

- ParOquia de Suruntu - Fundada em 191.)2 - Sede na Vila Per,..1:1 -ra 
trnbalham presente.  'nte dois (CR) Padres; Pe. .ORCE DAL L 
Pe, PEDRO PARCELLI três Irm-as 

- Miss-ao de 1.  -tturuca - Fundada em 1978 	Sede nL 	• de 
c-- onde trabalham Pe. LIJC1ANO STE3INI e Pe. TIJ 	1 A; 

• 

:11 	KDU1O VICE 

•- 	ilea, 	c-in 1965 - 	. 
-ohi 	. 	er:lh-ffn e. . 	.0 Sá'r7., R.T.O, rr,!. 	 , 

ima Irula 	un-1 cJ,sal aia se...1ços 

3 

, assi.s1 •ka pelo I... :FF ..NCISCO : zUNC., 

• 

Ao IlHo Sr: 
ESMERi,LDINO SILVA NEVES 
M.D. Administrador Regional da Fundaçea-o 

Nacional do índio - FUNAI 

NF STA/ 

dP 

Coixr; PC,Ei01 163 

69.300.— Boo \''sra — For olmo 	Er 

Escritório do Bispo (095) 224-4252 
Fones: 

Residência e Cúria (095) 224.3741 

Boa 	21 de set .abro de 1.7 - 
r..---7-Rz. 

rtYM:.Çtc. r.r.:C13NÁk. 

Pratac-oie 	 ( 

onde' 
e 

- 

- Nisso  da Serra c',a 

• Data 	 ogun_ 

rTC.4QLCr  



Li 

Frc,e,o dc? 

Cor. Postal 1(.2 
69.300.— ÉOC V:5'10 — F.vroirric 

frt 12, L-2-1  , 	3 

Fones: 
• 

Escritório do Bispo (095) 224-4252 

Residencio e Cúria (095) 224.741 

Boa Vis.•if_a, 21 de set nbro de 1'.7 

Predocoto NP ai 1/1 

Data_â_f2—/ 	 

F.ESPONSAVEI. rU4QL0 

Ao flO Sr: 
ESMER1'1DINO SILVA NEVES 
M.D. Administrador Regional da Fundaço 

Nacional do índio - FUNAI 

N F. S T A / 

•1; 

Respondendo ao Of.-fcio -,--- -.C&;.87 de 14.09 	, _ 	 e sou a informar que o atendimento a todas a
._
s-C( iun-idades-  Indígenas 	' 

de:;ta Diocese assim como a todos ,)s brE,nros que vivem nas a'reas 
(f_a:ienderos, posse.ros e garimpeiros etc..) f dado pelos Padres a 
part:_r da sede das seguintes Paro'quias ou  

- Paráquia de Suruniu - Fundada em 19.̀.)2 - Sede na Vila Per. -- a onde' 
trnbalham presente •nte dois (C7.) Padres; Pe. . ORCE DAL L 4 	e 
Pe, PEDRO PARCELL1, três Irmas 

- - Missao de 1 lturuca - Fundada em 1972 - Sede r,, 	alc 	ce i,,s' 	a - — 
c- 	onde trabalham Pe. LUCIANO STE.; ';'11,-;I e Pe. Tif , 1. -  6 • - 

o 
'". P To ..Lia de / .----,,,....1ndia 	Fundada 	) -- c -  .;,_ 	 -, 	',- 

- 
TONIG J (Yr"). G E L' '''. I.P ',.:-»-, 	Limas; 

- 
, 

na .1-,:-.-„,r, 	up-1 c:.,pi 	•-sla Sc.... ...Ç.,:)s  

4_.sr,30 do .'-.:nuari 
1; 

Marcos —. • •, ssistid;.2 pelo Pe. 

- Missa() da Serra ca 1J; 	,asS 	a pc-'10 I'. e Fr '.."1CISCO 

• 

Os Pres rE.s.s.;.:1e.. r.r. nam, -.erne te nas a'reas t  . 	 _ 
indfzem-s pel,  que, n •-, ha' c.  zle.,.7ame1 	pesso. 1.., --.. nao ser qual?: 
co eles vem a 43c..,. Vis 	, pol »er ss:*(- .;(.e. trabalho. 

. 	Toé"Os.  E-- .r.7 1 :-.:s :: 	1CJ :,"7-'S e T.7:TrIT?S. Ut5.3..i.:311"1, CO )(:) 	1 
.... 

meio ,de 1..-  nsp »:; e o 	ri ( 	e dc. tcy .-.)s c . r.-mpos : ;4o v.;.si_tai- :-., r“ - : 
,c e 3.)-. 1(Js •.i::-:;:-. 	f-J,', 3 !--fl]..rr 	c2s P.M 5.or.:os  

.,... 	 — 
t,-..z.. '-.)-_,'J:.1;(10 ',,:::: 	L.,;Sar,) O gié!uiCO GU W1-!:, 	a .,...,seria S20 

VadCG 	S lialocas. -'- , 	 - 

_ 
"..-;:---,.--- _-, 

• = 	-- - :i 	t•-c;,  , 	,I 11..c.;71 	- 
:-..11 	":' --.. ,. .....:1:f,.;.- 3 \: 	."..1 C.);_: , 	.2  

. •7 • 	-,-; e 	• 	c rs•-1. 	, 	: ,¡ - - if,  :- m ..'.?( 5 	- 	' :1' ,  •.,..0 
hs. 	i 	-- e 	- ir. ,,- .1 . .11 	e. 	. () :-..'- "r',..!" O, r --!. ( 1.. rI.I 



_ 
Sempre ao dispor de V. Sa., subscrevo-me 

• anu atenciosamente, 

Os Padres que trabalham no Catrimani estio 
dando assis:-encia, embora só ocasional, aos morado es da BR-21C fo 
ra da area lnomami interditada. 

Visto que os Padres vivem permanentemc Ite las 
áreas _ndígenas parece-me inviavel comunicar os deslocamentos. Per ' 
isso :.11() suficiente ter comunicado o nome dos Padres e  
trabalham. 

11! uuase totalid;Ide dos in'ios 	de religiio' 
CatOlicales tem o direito f.arado de receber a asistencia reli - 
giosa dos. ladres e das Irmãs desta Piocese. Nas 5.reas Macuxi! -e Wari 
xana resideM Lambem familias de brancos para as quais os Padres do 
assist:ància religicsa. 

r111/ 1.- • ••1-.1. I r  • Jo , 

t 

PI 	1 :C 	".•.- 	 • 

Ccc Posta; 163 

— 'Roo Vista -- Po 	:o 	El•r2si! 

Escritório do Bispo (095) 224-4252 
Fones: 

Residtncio e Cúria (095) 224-3741 

 

1- - 

Dom A: do 
3-35_CDO de 

• 

ia  \ 



; 	

1-1)tii,-1J i r  3tili 

CT/FUNAJC,DR/BVB/RR/506/87 	 coa Vista-RR 

Em 14/09i -7 
• 

Reverendo Bispo, 

Cumprimentando-o, em aditamento a CT/GAB/ADR/BVB/RR/421/ 87 de ' _ 

20/08/87, solicitamos a V. R:>vma., a .gentile.ía:- noSentido deçco 

municar a esta Administraçã'o Regi(,;:11-de Boalista da 'Fundaçao' 

Nacional do Indio-FUNA1, todos os deslocamentos dos Padres des 

sa Diocese, em arealndi.gena, no Territorio_federal de -Rorai ~:: 

ma, cuja finalidade mantermos informado a_Superintendencia 	Re 

giona1/5 SUE R e Presidencia da FUNAI. 

A comunicaçao solicitada devera constar os nomes e a finalidade 

da viagem dos Padres, em 1-1., assim como, o meio de trensport 

a ser utilizado. 

:Jportunidade, renc-amor protestos de estma e co. ideraçcço. 

.,enc 
/"; , ; 

.4dm. R, 	 r NAi 

1.0 

Dom ALDO MONGIAPO 

Revmo. Bispo da ::-iio.7.ese de- Roraima 
	 1 

N r s t 

UN4icr.: 



Admivlstração 
Nacional do.In 

'INISTERIO DO ANTERIOR • 
_ 

• DR/Boa- Vinte. - RR 
- . 	. 

Protocolo N2 

Data 

RESPONSÁVEL.PROTC7C0 
_ 	. 	_ 

e 

/ ç e- 
J 	( 

(. 
- 

140(t 2,0 

Fones: 
..r 	• 

,••• Cr 	(395) 2.:i-=• 241 

L oa Vi . a, 05 de ,--...itubro d 1987 

Ao limo 
(-ESMERALDId0 SILVA NEVES • 
M.D. Administrac'ar da 10ã 

- - Regional' da Fundaçio 
- FUNAI 

• 

N E ST A/ 

Sr. Administrador.: 

rece.,eu esta Diorese um telegrama do 
Exenio Sr.•-Presidente ,da -FUNAI, ao quL  1 responcii.mos com um telex ' 
qu foi enviado esta ;_Lanh--a. 

Pare crie V. Sa. poss,,: estar ao par do as-
sunto vé•i em anexo fotocopia c s doi r docurrien s. 

At enci os-  En 	, 

Dom Aldc 
Bi spo de 

MOr) inc. 
-f Rorairr:2 	_., 

4 

-‹ " 4::••• , \.j,S 

P I .1 'c 	11` 

e-  r 
s.‘47/7 



ha3/i/iFtA 

ç' 	! 

3 	 ••• 
75"íÍ JL. 

r)3 

e• •• 	• • 
vLeTA9F4:1 \; 

r. 	• 	 •  C.1! 

' 

1111;4 CTT/DF(r);q) 

'2. i' nqh5 

IA Vi-P[vEPEN 	w DIESA 
AUDO tpt:CiANO 

eiNg0 	C.P. 163 
9..3nrY, 

p0A vsTwoRAwA 

NR 387/PRI/F1NAI DE n2.1n.a7 - 	v. REVW- LIA:i5H, nr.AH 
ENTRAR , 	iALu 'ECL,ri O Aí.ÁL A 1 ::j1 CLr.,A. I RMA FLORENCA E 5-1;,H 
AUTZ ENTRAR AI Y ANOMAM I . 	;;N TO 	 JOUCL LI MA E T GI ORGI 
BE N L HH NTERESSANTE VG FIM CV I TP NAL M 3P. LCUAUDAR SOL 
SSP/RR. .SDS 

• 

ROMERO 	 rif,JTE/FumA.1 

c •;

t z 

• 

•• 

• 
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iwz 
AO EX.MO ,SENHOR 
n. FOMERO JUCA FILP.0 
-)D. PRESIDENTE DA FUNAI 
JRASILIA 

o 
LLJ 

- • - 

• 

o 

• 

g
è

ro
d

g
i
l
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rj.  

L. _ 

0
0
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è
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M
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1,141. • -2-1 1c • tt 	IfelP 

1 

.„_ . 

	

- 	•- . 
- .AGRADS'CMOS-rVEVECRA1,7,1-;24:q'1.135-4)2-.4n -18" = QUE-IDA-AUTORIZAÇA0 .:AA • 

- 	 . . 

• 
It1 1 NHA-4PE S 0f.D.E.-:WI SI4, ;;PLW*.';.'4.4'-.:.: 	N GEWAS',-;-7y1-£:;':7IRNA''F.LORE),7w:x-

'CA
- ,_D'E 

• 

"::3 SOLUÇA() DO. INQUERITU SSP/IR .NO QUE SE 	:ERE :AOS YA- DRES • 	O :JORGE LIMA ..E.T.CUORGIC 

. 3 . - 	DO QUE_ A REGIA° 	COUTO 	..MACALi1AE5, 	DE CONFLITO, ES . 	T.'„ NORMALIZADA, -eNTEunEmesut:-A WU1PE. -DA _)IOCESE DEVE _REÉ2.RES- SA C ''.A:"15 =DO POSSIVEL A ISS 	 'E QUE rbiR,  ISSO DE- VE S: 	":.:_-.:'nF:MINADA A '..',11,TA DA-TF:0CA DAS 
2:.=::..T'O3F.E AO.  'QUE FeI ACE). TALO ENTRE O MINISTRe' COPSTA 

COU 	 _MENDES DE. AL1E.:1P,,. JUNTO _COM 'V. EYC: 	• .E (2C. - : NOD1 	 , E CONP'SRDA EV, Ui-T12. DE ' 	 L1i /' 
.JTRO .D0 INTERI01. PARA .ESS.E EFE:1TO 1:")VERA• SER'£3:.-',WJAi)e) O C"-!=, 

D-n-cs o 	NR. 42* 	DE ;j:C:!...E-7 DA 10A ADMIN1STRAÇA0 DA ri.- VI DE 
." 1:,GERT1'2 ci A E(..;_;.1.1 	DA FI::11.1 P1-:=SÇA- Dels (02) DIAS JUNTO JM A Ec,u.Irz DA 	 CUW ESTA PETORNAR AA MISSAO CA'rRI A- 

PArhOUE :-!AJA CGNTINU1DADE 1:(') ATENDIMENTOS DE SALIDE ( DOEN- 
TES EM TRATAMENTO,' CASOS:DE,!r.ALAS, TZECAIDAS, ETC..' 	FIM ' DE QUE .0S IND -O EAC SEJAM PnEjUDICADW POR UMATROCA 	''iSSADA DE PESSOAL'. 

WISTL-RF, 1.-2 05 DE CitYi BR O DE .11987 

- 

! J 
• , to • .1 7- 

. - 

C-- 
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. 	. 	• 

Revmo. Bispo: 

... 	_ 
Cumprimentando --, V. Revma:"., _ i ni ormamcs-que )estis-:.Acimi ni.stra-ao.z.. Re __ . ; ..— , 

_ . 
,---=--...-- o i ona I de Boa •Vi sta -RR, .e. Fundaçac Na ei ona-1,-do -I ndi o, recebuL,--- •--  -,------ . 	-- 

- 	- 
EL EX N R 907PRES1 j.EUNAil - de • O I .4 0:87...,z,'11 nf ormamdo-.:,qd e T-7-W;4R éVtil0 

Irmj F I orença /,pu i da Li ndey 	-autor i zados • i nDressarem em 
- 

ÁreÁ Ind.  c:lona quando necessari o, condi c i °nado.; anuenci a desta 

Admi ni straça-o Reg 	, pelo que so I i temos seja comt.w eado-:•-je.e. - 

ADr todos des I ncamentos .a 	m de que .possamos manter . nformadó' 

a Superi ntendené:i aAegione l:52  SUER .eRa..PreS•idenCi a da. FUNAI. _ 
• • 	 • r. 	• 

• . 	 . 	- 

-• 	Certos,. de -vossa compreensoo; renovamos protestos: de cons i deraç. 

e apreço. 

. 	n c; osamente_.-r"." 
, 

c".  
E.:rnernIdinr

•  
..)eveit 

r ions 
P 

Adn.. 	 tk/é F iJNA1 

• 	AO 

Com 'ALO( 11NC; IA NO 

Reverendo SI SP° DIOCE;":.,',1:0 I.) E R rRA IMA 

Nesta 

S.N /em s c . 



4J-22 

r- (44(4 ti) 

•• 

_ 
r e en tendi fric.n 	 c,s 	rn 	 i dente d,- FU 	' 

encarai nhanos em anexo, dnc.ur,cn1 s nuiderados-Oe -"_11 .a :28, adqui r: des' 

junt:.) ao 	NC::A/IZR, referente --a FA,ZEND_A-,-GUANASAIZA„e:.MA LOCA SANTA - CRUZ, 

o que sol i citamos a anal i se e providenc ias que o caso _requer. 

Conforme mapa, em anexo, _observa-se a existene ia de---Tums":_propi 

AI MALOCA SANTA CRUZ, hoje inserida :ta fazenck, aci ma mencionada. 

c..s.amente, 

ri. 	, 

• rr. 
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PU BLICO 
	-3 	A 
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•„;:, 

7ts 

i.' INSTITüTu i,,AC 	,3,L i3E 0...,IvNi2h:',4-.... 
-..; 	.A(.-:::::1::i-i;-.:::, 	.a.imerque F- ederL; cnioda pele .,ecce-É.c.,  - 

: ;-, c 	°e 	, 	c :;; 	.;e 	o;: 	.:rur, : 1 i ,..-..- ' 

. wrIsolc• o em 	o o lerriT.oric :o: i 	r‘or SCL .-rf.curàoor 

opoixr 2.5.5 	a: ;(.. (MC)d2to em enexo"), que reenDe  int'mae 	c no _ 
t if 	 5:1.1-..rod2.  do .NIeLxo, 	 no cidaje de 

vem, . imdamentodo ,o I.,rt. 1:::5, 	1, de j:enstituiço l'ec, ;-al , 	e 

no Art. 19, il, de Lei :-J.,  (").33, de , de dts:eir de 1.,... ...,pc- 

ronte .v. xe., propor, no melhor forma Ge direito, é! presente 
- 
.,., 	 K.,;T%'..:;1A contrai Sr. ';'..g.:TC.. Tià 	e sLs 'Tiulhe: .. 	 , 

c,
rileiros, cer.dos, pecudristos, residentes e dnajOiiir.i.dos 

. 	n 	. !oo 	 e .-zua 	eciI p 	DriI, ns: I.uiJ 	¡vero, 

nes-: termos up:,xiinew  

o rue 

pi 	ci to.  (ir prect-_,  i 	-.,•ns -c. tuc i o 

em: entre esta 	tor, alicerce lenl ne — 

	 c1 	 pon.a 	prc2e5.-..itur: do r 	e 
. 
'coes • c; 	e• 	: 



• 

I 1-, 	-lie e 
_ • 

n c 
• - 	 - •• z• • 	-- 

rnr-- o  r áo  ,trt é r ra 5 c,c ,,r1  I 
,••••••• 	 - 	'• 

Mit,k, • .2.4 	t4 	2,0 

SERVIÇO PIJ.),LICO FEDERAL 	 I s. 

_s _a se gura ny3 	ac,  deser 

nt o na c i dna s; 

..-.J.mo.Le I. _cuest ono do, cie nom ; riado 'r dzen  
- 	_ 

pertencente eIca --NormSnd 	 se o'eI 	no 

faixa de 150. Km na fronteira com a Gu lano e, por isso mesmo,den 
- , 

tro de arca Ge .,eguranua 1,ac Hna 	nos termos do t-tr -  . 

• 1 	de 	 , 

uanabara. , 

co 	()craca zOI,E,' no zpctms 'e 

a UCT 
• - 	• 

-:)...pa's  

i:cent_: e 

	

de 1 	 ;ai-2 31 cl 	• 	1 nh 	r v 

✓ia , •;_,  err 	 ni,lcional, • 	o' • 

e 1:r:ia° r,ue dei;.areaçaó.1. . 

Assim pe- E tuar-s ao lonno de Faixa de 

- rontei re GiaF. a anexo, .doc. ,  n 	, nao ser ia o;:tre 	na-core,z3  ' 

do 	imo' ve I quc.i °nado (F: aze Ide r2-w1nal-)are -1 r.,.Je na c-) 	de 1)e:n 	pu- 
, 

z..)1 ice -1"-- cdcro 1 	. osso oçr.ert ve c, 	ie.l us ve, 	;racia pelo 

d z: creto-Lci nç- 	 de 5 de ser. cmer 	ce 1 •z:•)43, 

	

r• 	 nc 1 ucr- se e nt 	es 
, 

:moveis 

1117" 



110,L-  

 

P, VICO POP.-LIOU FEDERAL 
'Eis. 003.  

; 

C a new--•acao 	 i 
.• •.-•_• 	• 

(ir 

„ 	• 	• , - 	- c  ,.. . 11 	•ennuma 

terras na faixa de fronteira comprcc.n-

.der mais de dois.mil  :hectares'. 

demais, no tem mcncio,iado titulo de non - 

nio-origem legal, confnrme se demcnstra aba 

'Fazenda GuanabE:ra", denominada anterior - 

mente "C.;;EIL”, com 'area declorda ci 	10.00gi'he i. dez mil necza.- 

porem cadostrada no 1!.. spoc. C . I 00", 	 dorr • , 	. 

ar 	e cie apenas i 	ha • (mi i hectares) cons.:,a J..er sioo ocupaca ' 
.. . 

Gr . narHmento pelo....-',H, Joao 1.i.enc.:•.s daIv:. 	em-  I9ft, que 	‘: 
... 

c• 	a :.anoel Farias 	mediênto ;"-,.critur 	i :-. r TT •I C. l! .1 ar, (-• : '...:: 	dc. 

... 
:ia. 	iro df. 1954, c•-•nniorme In criy-T,D i. 	L», 	T. u e o.  a na 	.c. -..-•-: 

as . 1 -:ande,-).adis de Doe Viste (i oc. nç- g), 

ocupiiçao, 

ve-se, de lo)o, nue se ti-,,,t;.! de  niere 

em sua ar ice;, passada adiante atravs, de Escrizura 

r'articular, em 

- 
Com base .iessa inscriçao, foi leivrada Escri- 

• . 
-aura i. 	ica no Livro 	Ç., 32, 	Is. 5'iv/59,.nas notas do Cia_rtor ic' 

, 
.. 	 . 	. 

- bei .ao, 1,,anoel '..i -,..orino i-ereira rinto, a qi ai fora le‘d 

. .,:tre de im veis er .o.u/..., 	c-:- 

r..- 	..-r., 

D o n-4,2 4N5'. fl-;. !O 	(.-c- 

C. 0 , 	. 
. 

1.• ."") 

- - - 
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S E . \1  1 Ç O 	• L 

• I r • 

.c. 

• . 	 • 
701./ .e5•Cr T..- Jrz..= de 	 i i-e 	 '.., 1 -s. ir 

riT 	oir-es rart a-s 	 . ..,:ewr.cin Tavares, corsznr 	ot Hvrc . 	.• 

....,, 
1 . 	1 1 , 	f Is. 	1 .5, 	1 ,-1 vr;adz:... ern 	1 (..) . .4.k 	;;;-: pelo .i.  a oe 1 i Lie ,.. i i 7..0 n_ .  :cipt.)e.ir_ i - 

- 	 „. 
1 i•,arciues SOD o. rife "......(._, 	as.. -1-  Is. 	 do I_ i vro.  4:17.., --- dei '. -:cp i'stro - -1  

v 	 . L 1 

ric• i move i s cie ....- c-v-narco c-ic --t•oe .%. 6-ta-, c),) 14.06., 6.6: (.1)oc. • ne,?) . ' 

, , cr v i a de consequenc i e., foi . o 'movei • questionado adjudicado nos 
I 	 . 
1 	 . 
1 

1 	

curas do i -iventár i o :(-, c i tado "e Cujus" pelo:'Sr. i,ieN:ton Tavares, 
, 

,,.... 

	

	 . .. 	• ' 
suja re,spect i Va •• Ca rta f or )1 T--  irmada pelo ir. .J ose N.  a ph a e I.:-..--  i c, u e ira 

ilio, Juiz de Direto dr ..3£•• Vz.,.ra da Comarca de ,•.ianous (Doe. - 

F„ transerita soc o r,52  _1.77 'as fls 	1:::•./1.?;:•, do L ivro 
	„ 

• OC ..er c. de 	i 	vc i s (ir 	 cie 	c.; 

• 
. 	. 

L:eSSC :modo, r -ranoc-f-s-,e o fato .cie 

, 	. 
iIeIrc = se r -cura 	c z•--) 

• 
e r• i r -se 	re• 	e 	 o c•, 	9r:")! - 

    

, 
i o voe:1 i e benfci 	:'ia 	e, 	 qua idade, 5; er 1 	 - 

tro cie lrnve is, bem 	 or 	1 i se, crie o -cerra 	a 

r 	d se rim' nado judie ia Inient 	c , er et i x•cmente, devo I ver: 	edere , 

e rue iegimine a ,kutarguia para e propositura ca e077,- 
, 

pe-L-2r,-ce J.,- ,D, pere -,-..::-, ...)es;p reJn' .- i i' de. quem i legalmente se si:, i na ' , 	 , 

1 	

det.ei  , cor co do:-.11 I-) i ci. 	
. 

... 
	., 	

. 

, , 	. 	, 
. 	 ,ra, iai• ha verde destaque ) o oo)n i r i o pu - 

de 

Dl co, no poderia aver'ipso acz 1 
	 ernne I a cio bem imí) - 

o Jon.) 	o pr i 	 co 	r. ;:exs.t. (-)ri Tavares os di 

r 	 ;:.:•opr 	 ,-ara 	 v su.-2 1 i 	--)0 do ale c,c.,  d o 	c 

: 
• - 

•:- .7. ,:20 d 	 cie 	trp sobre a 



t 
-.: 

_ 	 . 	
•„ 
--.! 

:-. 	 0,:.,:_ ,1-1 .c., ?..  
n 

: • ; 	• 

- c'  : c:•.z? ,.1L•  • • 

n 	 • ,ife 

•., ..J !? i 1 'I t s.; 	. 	,.,'.'. ,-.. .: 	i t3 ". . 	,., 	•.! :, 	u.; t ,;...: 	̀.',e,t 	511  . 	. 

•J 	..:::1-t,,. .'.• ; 	,;.. 	-,R- 1.et.: 	10 -.... ,  "::f.t, ,..:.•• I -:.:12(1t.!. 	:d  

' 	̀t 	' •.) u 	 I 

• 1 -; 	 0 	 1 C. 	 I 	 o 	..1 

• . 	• 	 On•Jr.r.•:, t,  •:;-; 

.• 	.3. 	 '4) • 	..t 	• . 

. 	: 	 • 

	

, 	 .1 • 
	 ".1 	; • 

• -; • • 	 : 	 I 	• 	; ; 	";. 	• 	• 	,.., ri I •E•:.1 	-2! • .J 
. 

	

.z? I 	 ' 	 .9 	„ o,\ r! 

	

, 	. 

le!oucl.s-4 	 en... 	3 	 1;2! nb 

	

. 	' 

	

... 	-. 

•02-...)e--.1l 11-2, L.{ 	e 	: a.103. 	•(_:•! ?1.1 -.3nb s a I ar'We2 	3-ii.Lt03 001 /..:it'..10.1C:I. 9...1 
. ... • 	

. . 	 . 

	

... 	 ... -• , • 	 . 	 x 

' ?OSI '-.1  i :-.) i J 	I 	:J , ..'.."3:.'. ,.2‘...t I LU I .1 7)f-..-; 1 O 	a 	30....tt:1 O 	•• 	1;..) 	g2U I.  I d ! Jti I p 	'o/ i''.'0E " t:-. 

	

., 	 ... .., 	.,:, 
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: 
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P. io o 	 t.10Q 	e2 IO 	1.d0JSO 

5» I 	 - 	! 

oe:Seu t 
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adiante ainda e e Lei que determina: 

por 

intere:.sedos e seus cOnju 

cle,57,...plzirã, no ;,-, 	-nao inFeribr a . 	 . 

. 	• 	. 	(oito),nem suu.--.:-:_i.or•-a 30 .{trentaidias, , 

da_. -juntadaao processo do re-
. 

_  

• 

a.otsp 

.SET.VIÇO -..3 7,.,1CC") FEDERA: 

cibo de nótlficasao, cefebrarew com a 

o os termr.s ceblveis. 

ror e.rriác, 	 prr intermecio de 

	

1, 	 k!! '7*-/;.L, de la 

» de 	(;)oc. 	 s ; 1:71 dr que:. 	i..cw•e.dn Teverer 
• 

n.4..E..sem o termo cauivei, correndmr.-..e 	 pro 

	

eue 	 c 	 d :nparer, 	 . 1 o 

pr, 	os Hura de 	rosente ar 	judi ie I, r•., I et i 

1 	ao qual nos reporterealos adiente. (Vide Doc. r. 52  14). ,‘ 	s 

HST:.:i!C7 ,  DA :MOIA'.  E F.-. 

rre cior.J-J c•rt. 2C, de Lei ;.J.J..e3/7,.:;: 

:o rroc 	discrir,inato 

Ho j l ser observado o procedi- 
, 

m.;:nto si 	r,imc Ge que trata o 'oo,- 

1')0 de 

. 
2.-ra inr - 



. 	- 

• 

 ̂

t.1 	- 	ti • 5,11/;' 

E ERViÇO P. BLICO FEL!ERAL r - r. 

:. .,, 1..:.. ,  rf.:-..1rw-r-e c '- a....:.- .:c. .-,,_..;:rv.,:z-wa-  e.e ...:c-.: a..rexin-.,.. 
i..,i . ___ --, . 	 . 

	

..iy 	It.!..)-!up na 	daz. r.,11 n....c.-cares;, tomanoo-se por rase o map, 
 . 	... 	. 	 . .._ 

"..- •:.':...;.'..:.',- ''' .:T:r.4‘.:::.-r+C-"0 .'00 - i ::-..-.:"... ! '"' ': SC :-.3- c, 	Cie -Y1 -- I - • -12).)i.: Ut...)%11  e r"ad.-.1 eu I a. 	cio 
__ . 	• • 	 _ . 	 _ 

	

, 	nc Esoala de 1:,.:i.;i3 pui:j.i6oz.2,as pel.o.,::cpartamento ',Naciou,7.:! -• 
, 	. 

rroducao - i..;inoral i trayos oaN,A.ni.s erlo de 

Nrï colu-Orme-abei›  .se....transcr(,ve: 

- 

u.inas e Energia 	e:7 

Denominaçao - Faz.Guanapara 

Hunicirio 	- 	‘ista 

CTI:i!etrC 
_ 

.1-ert,ndo e ntnol 1 de coordeo 

ximadu5.. de 

do 

e 	 focalizado na' marc,e:7..' 

segue se -por 	e 	1, ar, 	C• 

de ezimute epro. me:do de 	 e-.trar c  

de codroen,,,das aproximadas 	 c i..)3- 1 12" 

distando c,proxi;nadmente 
	

km. uai, segue-se por outrc 

seca de c:J::.imure aproximado de 	 ete epeontrar e pc to ' 

nt'-' 3 de coordena:LF 	 dc ;&„:23';'01' 	 e . 

localizode"re 	 it,tanuo oproximPdawc; 

_ n 
te 	km. 	 per );)-Cr.:-J linna r:rca de ezimute aprn- 

ximado de 10131 3" ate encoLtrGr o pontc., nç-2 4 de coordenadas' 

apro 1 das de W.Gr., e OT:- 5'c'35" 	local :;do na nar 

j.em oirel,a do 	!: 	dinal 	 1Hoja,bente 3 Lm. 
, 

ia I , 

r-c- se• .c,e 1 a. inaroerr direita i ste rio ai (1.  .?r,contrar O pc. 

CL .-d-aric-Sds 	 • 	. 	• 

i 



met.- ouke. 

b SERVIÇO P1BL1CO FEDERAL 

.••• 
	

;:", 	 :i• 1 

... 	e. 	 i 	 :ierr.72 Do 

. jrac,.-estr:pcio aproximadamente c,0 ic...;at _3c-flue-seDcr urc . 	. 

;hsccdc azimute anreximade 	:::9-/ç33'C" aze encontrar 

r491 seQue-se por °ui- a 	seca de azimute aproximado de 

ponto ris, 	oe eciórderadas e.proxinadas ae 	 c 

distando aproximadamente 3,4 kM. 

3°'00" ate ,ncontrz:r o ponto ns! 9 de cdordenedes de 59'51--":5" 
,-• 

e 035..'.55-f-jijocalzada-Nb'marcem—esquerda do Agarapr- 

Uanamara, distando aproximadamente 1,7 Km. Dai, sabe-se pela 

arnc esquerda deste loarapc, com uma distancia aproximada. dF 

ate cneer,trar o ponto ini ,  ial d. ci.e!y,cricao deste perime 
• 

Tomou- 	 o mane ; lanimetrico cjr, 	4f 

1J) de ' 	 nundrtii .s 	 .-1. 5c-oiê 	de 

. 
icedas pelo lo.r.)-ar 	nte 	or-7,1 	vrecuçéo 

ra 1, 	 o de 	s 

e
,. 	 .. 

.-, 	itu.o. de iiustraçno, - eue em crixo ,.. 	 , 

, - .16:. . c:c ...".ire!.!nstaneiado da mencio 	 kD nada arca 	oc. n , 1  
a 

E s 'Do 

visi-?ndo a sepz,Irr;r a- 

tor, a. devo' ut.. as das 	:t icu I a rei., f'  urn processo de proccdi!:!,  'to 

idital, con:".. errac 	 oervar. as prezas 	e 
— - 

conuiene. c 	eIeC jc 	:c art. 	Si")051.k.!V-S 	 cf,e. 	Lei 

- 



• ,k 

prnprietrios, ocupantHs, corri: i r in

rtos e respectivos conjusles, bem ce~ 

ooz (ienais interessados incertos ou des.co  

nhecie; -s. 

. 	, 	 , 
* 	 edital fievcr _cr or cJivulflL 

c-tadk---11,1 

••• 

SRVJO PJBJ 5 C0 F I= I) J, R 11 

• 1, 

, 
GCE-. T iUiOE, 	i nca 	zacJic, 	'ior est inic,du 

area 	 dr:Js terras de cu-. 

juiaar leoitin.o proprietário ou 0cuont2; 

.suas confrontac;es e nome dos contron:en-

tes; natureza, qua idade e valor das enfc 
^ 

Éori; culturas e criacoes nelas exister 

tcs; f nanciemeni e anus incidentes sobre' 

o inC3v,.1 e compro\.intes de impostos pagos , 

5-- e 	, 

cd 	de roi-n.ucanao conter.: 
. 	 . . 	. 	. 

oeiimi 	permetrice da orce a ser OIE - 

c: minada- çori. Fues carJ.I.czer;s--.ica..5 c 	' 

a todos os interes- 

rec O55. \'e! 

menro: 

rv,:ur o senuinte procedi- 

: a) afiNacao em lugar publico na 

dos rur-.ciios 	dtt, enCe se »iti .r' 

a 	nele i • 



put, JJ 

1,1 r; O • 

n 

I separaçqo das are,3s de .oniinio do poder estatal daquelas que ,n 

c e 'inteDreram, 	iv defÁnitamente ao dom
,  
inio pr.i..y40o,e,-.c ,.onsequene t.- 

• . :,•. :ii ;..;,:,, 	

.. 

, 	

, 	-i- 
.... 	. 	 , 

o mente, pare os que tenham direito em alguma parte da arca discri _ 

Mi.nandc, exibam sua documentacLo,a fim de que a niesa posse ser' 

conferida e, se tida..como legitima, e:7-Auic 	dr processo discri- 

Apos o cLeincimento, dsve o p u,el .i7,roorle 

3i.:,almer e 	de maneire irrc:fut..avel 	;:reei 

5e.!. 	 eve si 	origer, 	 cite :-,nr 	na u- 

r;dice 3e d ;-eize r Mico, rz.-- 0  pele cu 	,al 	 er.rer,:r:nter os 

dOeurl:enroc que resp: idem s as respectives pretenoer. de de
.  

c..,servan 	 no do-se o disposto 	 de Lei t. 	que fez refe- 

renc i R 	o ;?rocodimento •• *. • sumar ..ssiPic, previste ho 	 ue rrOCCS 

1 e 	„ 

U .j.ocioo de r:'rees. o Civil, wri sau. artigo 

e senuintes, "tratande do 	ced He e •-,.urriarir,simo estipula: 

-- • Jic - 	t-eu .ere Cttr.,00 r,a 

ra cn:7.pa .cer e e:: 31e.ncia 	no 	5e 

• • 	.. . 
zusca-se pois, et aves do c  taeajo 

riar ciencia aos interessados, ausentes e .desconhecidos de 	que 

fo; pi.eirenda a t.rtela judisdicionai do -Esteldb, buseando-se 

"Ai 



e-twi 4,1 	Lf3 

I e'. 	1 

o 

o rost., co rn fundenLr no 

e seus parn9rafos. do Lei 11£: 

requr: 
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Passamos hoje por um momen-
to de Graça. Um momento onde as 
situações que parecem constran-
gedoras, são na verdade sinais 
de esperança dados por Deus e 
anunciados pelo seu filho, que 
colocou-se entre os homens e 
sentiu os pes no chão, sentiu a 
terra quente lhe queimar os pés, 
mas sentiu tambem a terra fresca 
da qual brotava os frutos, lhe 
acariciar os pes como se fosse 
uma mãe afagando os cabelos do 
filho bem amado. 

A terra hoje tão buscada 
com forma de libertação de 	um 
povo, que a milenios sofrem os 
absurdos do latifundio, encarna-
do na pessoa do Capitalismo 
Selvagem e em nome da "Soberania 
Nacional", e tambem o filho do 
homem, quando pisou a terra, 
passou por momentos de intensa 
liberdade, mas sofreu as conse- , 
quencias e sentiu tambem o gosto 
da escravidão, isso pela ousadia 
de ter pisado na terra, onde 
corria leite e mel e fazia lam-
ber os beiços, os ambiciosos que 
na ganancia de possuir a terra 
como propriedade e não como 
fonte geradora de leite e do 

mel, expulsavam da mesma aqueles 
homens humildes que transforma-
vam a terra para que ela desse 
leite e mel em abundancia, quan-
do não espulsavam transformavam-
os em escravos. 

Hoje a Igreja Missionária, 
que tem como fonte inspiradora o 
filho do homem, encarna nesse 
povo. Povo esse que vive na 
terra mãe, geradora do leite e 
do mel. Terra essa disputada 
palmo a palmo pelos lambedores 
de beiço de hoje, que expulsam 
os filhos da terra e os transfor 
mam em mão-de-obra gratuita, o 
termo usado foi outro, mas o 
sentido e o mesmo, escravidão. 
Escravidão essa que aos poucos 
começa a tomar rumo para a li-
berdade, pois o povo se cons-
cientiza que e filho da terra, 
então como deixar outros homens 
que não seja nosso Pai, disputar 
pedaço a pedaço nossa "Mãezi-
nha". 

"rás somos como essa arvore 
ai, que brotou da terra, nasceu 
da terra e cresceu na terra, e 
so morre se for arrancada da 
terra". (índio Geraldo da aldeia 
Santa Cruz). 
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_Pertencer a Igreja e - ser 
cristão significa ser profeta 
neste mundo, anunciando a mensa-
gem salvadora de Jesus. 

Orar o ministerio profetico 
não e uma vocaçao tranquila, em 
tempo nenhum da história. Ser 
profeta e coisa incômoda para 
quem fala e para quem ouve. 
Basta abrir as páginas da Bíblia 
para averiguar esta verdade: A 
vida do.  profeta Jeremias e uma 
prova desta afirmação. 

O próprio Jesus nos adverte 
sem meias palavras: "Se alguem 
quer vir apos mim negue-se a si 
mesmo, toma a sua cruz e siga-
me. Pois 'aquele que quiser sal-
var a sua vida vai perde-la mas 
o que perder a sua vida por 
causa de mim vai encontrá-la" 
(Mat. 16.24-25). Estas palavras 
sao grandemente oportunas para 
nos de Roraima nesta hora da 
história. Os povos índios recla-
mam seu direito a viver como 
gente, com seus bens, com sua 
cultura, longe da dependencia 
economica que os faz passar 
fome, longe da dominação que os 
obriga a perder sua identidade e 
seu jeito de viver. A Igreja tem 
obrigação de unir sua voz à voz 
dos índios. Mas exatamente por-
que ela fala, e anima os povos 
indígenas, ela e atacada. Ataca-
se a Igreja como se fosse o 
verdadeiro problema, quando o 
problema que deve ser soluciona-
do e o índio. Podem alguns mem-
bros da Igreja serem extrangei-
ros, mas o problema e bem brasi-
leiro. Na sua missão a Igreja em 
nenhum lugar e estranha: ela e a 
voz de Deus. 

As palavras de Jesus "se 

alguem quer vir após mim tome a 
sua cruz" constituem um grande 
questionamento: 
Primeiro: a fe não e um estado 
impertubável, mas está ligada ao 
desafio constante. A fortaleza 
cristã e uma virtude que deve 
ser constantemente cultivada, 
pois o cristão sabe que e vulne- , 
ravel. 
Segundo: e uma tentação pensar 
que ser cristão e trilhar o 
caminho da vitória. Quem tem 
saudades dos tempos em que ser 
cristão era partilhar da grande-
za terrena, ter uma posição 
social de distinção e regalias, 
dá prova de não ter compreendido 
o plano de Deus. É uma tentação 
querer maneirar o Evangelho para 
o tornar mais aceitável e agra-
dável, ou considerar o mesmo 
como caminho para conseguir po-
der político ou economico. O 
cristão deve ser vigilante para 
nao ser levado pelos falsos 
profetas e se acomodar no con-
formismo deste mundo. 
Terceiro: Jesus alcançou a vit- - 
ria. Nao morreu so para morrer, 
mas morreu para dar a vida. Como 
a semente morre para dar origem 
a uma outra planta, assim somos 
chamados a morrer para dar a 
vida. 

A Igreja espalhou sempre no 
mundo sementes de libertação. O 
mesmo faz aqui em Roraima, para 
libertar do medo e fazer nascer 
uma gente nova. Toda a verdadei-
ra missão e difícil pode custar 
escanios, marginalizaçao, perse-
guiçOes, como se deu com o Jere-
mias o Profeta da Bíblia: A 
sabedoria do Evangelho C a sabe-
doria da Cruz. 

   

Dom Aldo Mongiano 
Bispo de Roraima 
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A partir do fato ocorrido 
no município de Normandia, mais 
especificamente na maloca de 
Santa Cruz, habitada por índios 
makuxis, o Conselho de Defesa 
dos Direitos da Pessoa Humana 
deslocou-se então ate aqui para 
obter esclarecimentos. Atraves 
de longas conversações, na ordem  

cronológica com: o Secretário de 
Segurança Pública; Governador do 
Território; Delegado da Policia 
Federal; os membros do Ministe-
rio Público, o Juiz Criminal; o 
Bispo e os padres; os índios 
(Tuxauas e conselheiros) maku-
xis; os Pecuaristas e a OAB/RR. 
Obteve a seguinte conclusão: 

A POSIÇÃO DA IGREJA CATÓLICA 

1) Nos escalões administrativos; 
para o sindicato ruralista para 
a propria imprensa atribui-se a 
D. 	Aldo Mongiano - Bispo em 
Roraima - e párocos da região o 
incitamento dos indígenas. 
2) Posições,mais extremadas sus-
tentam que os prelados assim 
conduzem-se na intenção delibe-
rada de estabelecer territ6rio 
indígena autonomo calcado em 
filosofia marxista, que abrange-
ria as áreas do Brasil, da Vene-
zuela e da Guiana. 
3) Não aprovamos tais ilações. 
4) A ação da Igreja Católica' 6 
de nítido conteúdo evangeliza-
dor. 
5) E o anúncio da "Boa Nova" não 
reside, unicamente, no conforto 
espiritual, para que permaneça o 
pobre sempre pobre e o rico 
sempre rico, numa estrutura con-
sagrada de dominação.  e subser-
viencia. 
6) A palavra 6 a ambos dirigida 
e objetiva a conversão de ambos. 
7) Aos primeiros para que, den-
tro de uma visão solidária,  

cresçam e produzam no Trabalho 
honesto de cada dia; aos segun-
dos para que, tamb6m dentro de 
uma visão solidria, igualmente 
cresçam e produzam em harmonia 
com aqueloutros que 
e legítimo direito 
de uma vida saudável 
8) Difícil fica para 
tou suas relações de 
livremente dispor da 
indígena, barata e sempre ao seu 
dispor, permitir que ela tombem 
produza por si só, em sua pró-
pria terra, e tambem participe 
do grande esforço nacional de 
construção de uma sociedade, 
verdadeiramente, Democrática. 
9) Não e porque o índio - e 
aqui corrija-se grave preconcei-
to que me foi dado perceber - 
veste-se como branco, usa seus , 
oculos ou relogios e 	dirige 
caminhões ou bicicletas, que 
haveremos de concluir que não 
mais e índio, antes pertence a 
escala inferior da sociedade 
branca. 

tem o legal 
a usufruir 
e boa. 
quem assen-
trabalho no 
mão de obra 

LI H RIA SÃO 1-1/4U 

ENDEREÇO:RUA FLORIANO PEIXOTO 
TEL:224-3740. 	 N2197 

Discos e fitos. (7)• 
Artigos  religiosos 
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10) A sua linguagem está intata. 
Importa a preservaçao de seus 
costumes tribais maiores e o 
respeito às suas decis3es no 
modo de utilizar e fazer produ-
zir a terra, porque o mais resi-
dira no sadio contato de cultu-
ras,.sem que uma queira absorver 
a outra, mas convivam normalmen-
te no elo maior da nacionalidade 
brasileira em que ambas fundam-
se e fundem-se. 
11) Creio firmemente que este e ,  
o propositoúnico da Igreja 
Católica, nas varias areas de 
sua atuaçao: promover a afitma 
do homem para que, todos irmana-
dos, incessantemente busquem a 
linguagem e a ação concreta de 
paciencia, esperança e amor. 
12) Desagradará, sem dúvida, 	a 
muitos !nessa tarefa, porque os 
atos de compreensão, partilha e 
doação são desconhecidos para 
quem tudo possui, ou condição 
tem de tudo possuir, mas o e-
goismo exaltado, que propicia o 
desvairado lucro, não tem mais 
lugar, pe efetivamente quisermos 
a paz. e a prosperidade. 
13) Colho de D. 	Jose Freire 
Falcao, Arcebispo de Brasilia, 
ao escrever sobre "Vocação Huma- 

na Cristã", no povo de Deus do 
recente dia 02 de agosto, pala-
vras corretas, que bem dão a 
medida de ação pastoral da Igre-
ja Católica, verbis: "Missão que 
se acompanha, por isso, da luta 
permanente contra o mal que há 
em cada um de nós e nas estrutu-
ras da sociedade. Em sua presen-
ça no mundo não pode o discípulo 
do Senhor ser cumplice das tre-
vas. e seu dever denunciar com 
coragem os desvalores existentes 
em nossa sociedade: injustiças, 
as violaçOes da dignidade huma-
na, a idolatria do dinheiro, do 
poder e do prazer, toda uma 
visão materialista da vida. É 
seu dever opor-se a tudo o que 
contrária o designio de Deus 
amor a cada homem e a vocação 
humana de amor a Deus e de amor 
aos outros". 
14) Afastro, 	pois em relação a 
Diocese de Roraima, qualquer 
inspiração que não a motivação 
aqui exposta de evangelização, 
ate mesmo para que parias, pros-
titutas e bebados cessem de ser 
os Índios, que circundam e na 
periferia estão da Capital ro-
raimense, como todos reconhecem. 
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VITIMADOS E DESPERCEBIDOS 

"Agora nOs vamos atuar se-
rio aqui, essa questão de garim-
peiros, eu vou tirar garimpeiros 
das áreas indígenas.., eu vou 
tirar garimpeiros das áreas in- 
dígenas; porque garimpeiros em , 
area indígena e proibido por 
lei". Essa afirmação foi feita 
pelo Presidente da FUNAI Romero 
Juca, quando da sua visita a Boa 
Vista, hum encontro meio impro-
visado :  com os índios Makuxi no 
dia 31/07/87 na porta do Palácio 
31 de março. E ainda afirmou: - 
"Vou tirar garimpeiro, vou tirar 
garimpeiro da onde tiver, porque 
voces sabem mais do que eu que a 
relação com' garimpeiros 	as 
comunidades indígenas a pior 
possível". 

Quase duas semanas depois 
do Presidente da FUNAI ter afir-
mado 'aos índios Makuxi que os 
garimpeiros seriam retirados das 
áreas, acontece um conflito na 
área Yanomami, mais precisamente 
no garimpo ilegal chamado Paapi 
U que faz parte da área interdi-
tada com portaria GM n2  025 de  

09/03/82 do Ministro Andreazza. 
Foram varias as vers3os que 
circularam sobre o caso, mas o 
que sabemos de certo e que 4 
indios Yanomami foram vitimados 
juntamente com um garimpeiro no 
conflito, o corpo do garimpeiro 
ainda não foi localizado. 

Como de praxe foi atribuido 
a culpa do acontecido à Igreja 
Cat6lica de Roraima que a muito 
esta sendo acusada de "insuflar 
os índios para uma luta armada". 
A opinião pública 	dividida e 
não ha acesso as informaçes ne- , 
cessarias sobre os casos aconte- 
cidos, envolvendo Brancos(Socie-
dade dominante) e índios(Socie-
dade dominada). Sete_ entidades 
civis que apoiam a causa indíge-
na, lançaram uma nota entitulada 
"Massacre em nome do desenvolvi-
mento" que no seu ponto 6 sinte-
tiza bem e coloca um fato real 
que servirá de reflexão 	para 
muitos cristãos que sentem amea-
cada a reputação da Santa Madre 
Igreja. 
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retirar os garimpeiros dasá- , 
reas, não so os garimpeiros como 
tambem os fazendeiros. Quanto a 
convivencia entre garimpeiros e 
Índios, quem conhece a causa e 
sente profundamente o problema 
dos índios, sabe que a conviven- , 
cia deles com garimpeiros não e 
a pior possível, mas e impossí-
vel. 

Mas há tambem quem acredite 
na irmandade que existe entre 
Índios e garimpeiros, como de-
clarou o Dr. Alei da Rocha. Como 
tambem hA quem ache que as de-
claraç7)es do Advogado são inr-
responsaveis e levianas. 

A polemica entre Igreja e 
Estado e uma realidade e está 
fazendo os Cristãos, que a muito 
vivem em cima do muro, cairem 
para o lado errado. 

Entre esses "há quem acre-
dite ou deixe de acreditar", 
estamos deixando de acreditar 
nos que estão sendo mais vitima-
dos e mais despercebidos. Não 
estamos acreditando nos indios 
como povo que sao, como socieda-
de organizada e que tem a sua 
maneira propria de viver. Esta-
mos deixando de acreditar nessas 
naçoes brasileiras (i4akuxi, Wa- 
pixana, 	ingaric('), 	ilaiongong, 
Taurepang, Yanomami e Atroari) 
que são bem caracterizadas pela 
sua forma de vida, sua língua, 
sua cultura e principalmente 
pela simples razão de ser e de 
conseguir ser diante de uma 
sociedade branca, dominante e 
envolvente. 

"Enquanto a polemica entre 
Igreja e Estado continua monopo-
lizando a atenção da opinião.  
pública roraimense, enquanto o 
verdadeiro problema, o dos ín-
dios, sua trágica situação em 
Roraima, continuam passando des-
percebidos. Na representação da 
Tragedia indígena roraimense 
Igreja e Estado passaram a de-
senvolver papel de herois, e 
ISSO contribui para que a opi-
nião publica perca . consciencia 
de que as vítimas são os índios". 

Numa declaração dada pelo 
advogado da Associação dos ga-
rimpeiros, Dr. Alei da Rocha, a 
TV Roraima no noticiário local, 

• com toda a sua pose de "humilde 
garimpeiro" que nunca pegou 
numa batia, ele afirma: - "E 
dessa vez como a Igreja vinha 
brigando, o clero local por um 
cadáver, eles conseguiram isso, 
mas eles não vão deturpar a 
irmandade que sempre aproximou o 
Garimpeiro do índio". 

Foram colocadas várias 'D0-
siç3es: 

- A FUNAI diz que vai tirar 
garimpeiros das áreas e diz 
saber que a comvivencia com 
garimpeiros e índios .e a pior 

40 
possível. 

- O advogado dos garimpei-
ros afirma que a irmandade dos 
garimpeiros e índios C perfeita. 

- A polemica entre Igreja e 
Estado monopoliza a atenção da 
opinião pública. 

Agora vejamos o seguinte: 
Ha quem acredite numa atua-

ção
, 

 seria da FUNAI e que ela vai 

/.GOMES 	CIA.LTDA 
Rua Inicio Magalhães n2 209 - Boa Vista - Ter. Fed. de Roraima 

Telefones: (095) 224-4635 e (OU) 224-.4383 

Comercio de materiais: de 
constriião e terramentas agrícola 
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Neste nosso encontro men-
sal, chegou a vez de sabermos o 
que pensa Paulo Freire (educador 
brasileiro, pernambucano, cria-
dor do mótodo de alfabetização 
de adultos - educação popular), 
sobre a Mulher. 

"Eu sou 100% a favor da mulher. 
Evidentemente que eu nao posso 
fazer a luta das mulheres, e não 
devo, porque a luta das mulheres 
tem que ser feita pelas mu-
lheres. 
Mas eu concordo plenamente com a 
procura que as mulheres vem 
fazendo no mundo todo, e tambj2m 
no Brasil, a procura de .serem 
elas mesmas. Eu acho que esse 
sentido dç luta, esse combate a 
esse exagero machista brasileiro 
tem que ser feito". 
"Eu diria as mulheres: A luta de 
libertação de voces, no fundo, 
tem que ser uma luta de liberta- _ 
çao dos oprimidos, e nao so das 
mulheres. - Vejam bem: eu sou a 
favor que as mulheres lutem 
durante algum tempo especifica-
mente a sua luta. Esse negócio 
de homem chegar e dizer: "Isto 
nao tem sentido, a luta e de 
libertaçao do homem tambem", e 
porque homem e homem e mulher e 
mulher. E ela não está sabendo, 
ele não está querendo sentir a 
problemática específica da mu-
lher. Porque no fundo, evidente-
mente, todos nj)s sabemos que a 
luta das mulheres e a luta de 
libertação dos seres humanos. 
Portanto, inclui-se o homem. 
Agora, o que não 6 possível, 
desconhecer que faz séculos que 
a mulher tem a 	experiencia de 
subordinação ao homem. i preciso 
que ela tenha uma luta específi-
ca, que e a luta da sua liber-
tação". 
"Eu comecei a assumir umas tare-
fas domesticas que eu nunca 
tinha assumido. E antes de assu-
mir, eu usava de argumentos que 

os homens usam e que sempre não 
tem sentido. Eu dizia, por exem-
plo: "Mas há uma esp6cie assim 
de divisão de trabalho. Eu tra-
balho e trago dinheiro para 
casa. A Elza, minha esposa, não 
está trabalhando hoje fora. En-
tão ela trabalha em casa. (Isso 
no exilio). Então a gente se 
divide". Mas acontece que ela 
não ganhava nenhum tostão meu, 
para trabalhar em casa, como 
nenhuma dona de casa ganha. É 
trahalho que não e fácil. Entao 
a mulher dá uma mão-de-obra 
extraordinária e não e paga por 
essa mio-de-obra". 
"Eu diria as mulheres que conti-
nuem integradas na sua luta, em 
temor críticos. A questa° nao e 
chegar amanha e dizer: vamos 
fazer greve contra os maridos; , 
nao e isso. N.o seria assim que 
as mulheres, afinal de contas, 
encaminhariam a sua luta. 
i4r1s, o que e preciso e chamar a 
atençao, permanentemente, para a 
necessidade imperiosa de uma 
forma humanizada de entender o 
papel da mulher. E isso eu figo 
as mulheres: e muito mais tarefa 
de voces do que nossa, de ho-
mens. Porque se voces esperarem 
pelso homens, vão ficar aí mais 
uns dois seculbs". 
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/Pastoral da Juventude, 

Nos dias 15 e 16 de agosto 
realizou-se a reunião dos repre-
sentantes dos municípios e da 
cidade. A reunião tinha como 
objetivo, discutir metas de ação 
para melhor atingir a Juventude 
de Roraima e discutir a eleição 
da nova diretoria. 

O grupo dos representantes, 
lançou várias propostas as quais 
vão ser encaminhadas para a 
Assembleia da Juventude em outuse„, 
bro. Uma das propostas 6 que a 
atual diretoria permaneça por 

\rriais dois anos. 

010/nsino Religiosq 

A Coordenação., do 'Ensino 
Religioso, juntamente com os 
professores desta disciplina que 
trabalham com turmas de 6a serie 
do 12  Grau, estão organizando 
durante o mes de setembro a 
V GINCANA BÍBLICA. 

A programaçao visa incenti-
var os alunos de 6a serie no 
aprofundamento de estudo da Bí-
blia e proporcionar um maior 
entrosamento entre os alunos de 
6a serie com os demais- alunos, 
direção, professores e funciona-
rios da Escola. 
	O  periodo de realizaçao da  

Gincana será de 2 de setembro 
ate 3 de outubro do corrente 
ano. 

A Gincana constará de 4 
tarefas, que os alunos realiza-
rão durante as 4 semanas do mes 
de setembro. 

Cada Turma de 6a serie pode 
ra inscrever 1 Equipe, formada 
de 5 alunos. 

No dia 3 de outubro serão 
entregues os premios as 6 Equi-
pes que totalizarem o maior 
numero de pontos, no final das 4 
tarefas. 

Os premios serão: 
12  lugar: 1 Bíblia para a Esco-

la, 1 Novo Testamento e 1 
camiseta para cada membro da 
Equipe. 

22  lugar: 1 Novo Testamento e 1 
camiseta para cada membro da 
Equipe. 

39  lugar: 1 Novo Testamento para 
cada membro da Equipe. 

49  lugar: 1 Novo Testamento para 
cada membro da Equipe. 

52  lugar: 1 Livrinho (mensagem) 
para cada membro da Equipe. 

SETOR CATEQUESE 

A voce catequista, 

que com generosidade e doação se colocou a 
disposição da comunidade, para apresentar os meios de ser 
cristãos e mostrar a alegria de viver o Evangelho, nosso 
agradecimento e nossos parabens na passagem do Dia do 
Catequista. 

Nossa Igreja. de Roraima conta 
sempre mais com vaco! 



g 
Sao Francisco 

A comunidade de São Fran-
cisco já está se preparando para 
o arraial em homenagem ao seu 
padróelro, santo com •o mesmo 
nome, que se realizará nos dias 
25 clQ setembro a 4 de outubro do 
ano corrente, concluindo .sua 
festa com a procissão pelas ruas 
da cidade. Não esquecendo também 
que terão as novenas a S. Fran-
cisco4a partir das 19:30hs. 

SETEMBRO MÊS DÁ 

• 

BÍBLIA. 
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Nossa Senhora da Consolata 

Está de parabéns, pois re-
cebeu novo vigário Pe. Alcino 
Barraqui, que ficar1 nrninis-
trando a parOquia a partir de 
entao nas duas comunidades Santa 
Luzia e N. S. Consolata. 



mitt.• 	Qllito 

a. EDUCAÇÃO 11 

   

SUGESTÃO: ENSINAR COM FARINHA, FÓSFOROS... 

"A gente quer que a criança 
perceba que ela pode ser criati-
va diante de situaçOes pouco 
convencionais", diz Neusa Mar-
tins, chefe do Departamento de 
Artes do colegio Pueri Domus, de 
5.500 alunos em 'íc) Paulo, que 
apresentou a sua clientela do 
maternal uma lista de 102 itens. 
Ela exibe, principalmente livros 
e artigos de papelaria, mas não 
dispensa curiosidades como 500 
grama á' de sal por criança, .para 
a confecção de massa de farinha 
para modelagem, alpiste, coto-
netes, utilizados na pintura com 
candida, terra para plantar 
ate um porduto para lustrar 
prataria. "Oferecidos a crianças 
de 4 anos, com uma flanela e um 
conjunto de peças de metal, o 
lustrador e um exercício exce-
lente- para a coordenado moto- 

ra", explica Neusa. 
Um conjunto de caixinhas de 

fesforos de marcas diferentes ou 
uma coleção de botOes, sugundo 
explica Ana Rosemberg, coordena-
dora pedagegica da Escola Cara-
col, de 220 alunos, em SÃo Pau-
lo, são instrumentos para desen-
volver o pensamento legico. "As 
crianças trabalham a capacidade 
de classificação e de seriação, 
organizando segundo certos cri-
trios o material disponível", 
explica. "Na faixa de maternal, 
ou na fase garatuja, que precede 
a alfabetização, as crianças 
estão pesquisando as sensaçOes e 
aguçando os sentidos", garante 
Helo Furtado, da Escola Viva, de 
180 alunos de pre-escola, em São 
Paulo. "Quanto mais sensaçOes e 
oportunidades de descoberta a 
escola proporcionar, melhor". 
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MASSACRES EM NOME DO DESENVOLVIMENTO 

Na televisão. local foi no-
ticiado no dia 17/08/1987 um 
conflito armado entre índios e 
garimpeiros, ocorrido.  num„garim-
po ilegal na área yanomami Paapi 
U (Couto de Magalhães). Enquanto 
se falava que não... se 'conhecia 
ainda o número 'dos mortos e suas 
identidades, passavam-se imagens 
de mulheres de garimpeiros .an-
gustiadàs na espera de notícias. 

Deu-se depois amplo espaço 
as declaraç3es do representante 
legal dos garimpeiros, advogado 
Alci da Rocha, que jogou a res-
ponsabilidade dos fatos em cima 
da Diocese de Roraima, pois, 
segundo um refrão já desgastado 
"está insuflando e treinando os 
Índios para a revolta armada". 
Por isso evidenciou que os Yano-
mami estavam armados de espin-
gardas. Colocou ainda que está 
querendo ir ate Brasília Para 
esclarecer a opinião pública e  

aos governantes, pois a Diocese 
está distorcendo e monopolizando 
os meios de comunicação ao ponto 
de não permitir o confronto e a 
livre circulação de informaç3es. 
A viagem.  visa 'Lambem solicitar 
que medidas 'sejam tomadas. 

Em seguida o administrador 
de FUNAI de''.Boa Vista, senhor 
Esmeraldino, 'forneceu o número 
das mortes apuradas: um garin-
_pelo e cinco yanomami. Os ga-
rimpeiros tinham sido repetida-
mente convidados a evacuarem a 
arca, por parte dos proprios 
Yanomami e de funcionários do 
posto da FUNAI, localizado na •, 
area, sem que as solicitaçOes 
fossem atendidas. Respeitando 
uma praxe corriqueira entre os 
reporteres da TV loéal, foram 
feitas mesquinhas e tendenciosas 
perguntinhas,. na: tantativa de 
"garimpar" as respostas. 

'Por Ultimo foi a vez do 
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bispo de Roraima, Dom Aldo Mon-
giano, que esclareceu que a 
Diocese não mantem miss3es na 
área do conflito e que só falta 
acusa-la de tráfego de drogas, 
pois já foi acusada de tudo, 
atravós das mais mirabolantes 
calúnias. Como de costume quando 
certas declarações incomodam os 
políticos e marajás locais, a 
palavra do bispo foi drástica-
mente cortada. 

Esse enesimo ato de violen- 
dia perpetrado contra os índios 
de Roraima nos leva a sistemati-
zar umas consideraçoes. 
1) Se pretende solicitar provi- 

dencias, mas no se aceitam e 
tão pouco se respeitam aque-
las que já foram tomadas: a 
área Paapi U faz parte da 
área interditada com Portaria 
GM n2  025 de 09/03/1982 do Mi — 
nistro Andreazza; entao o 
garimpo 6 ilegal e a entrada 
da garimpeiros em área yano-
mami 6 pura e simples inva- - 
sao. 

2) A dor das mulheres dos garim-
peiros nos comove e afeta a 
todos, mas quem se dá conta 
que os cinco Yanomami mortos 
deixaram pais, mulheres e 
filhos no luto? 

3) As espingardas são introduzi-
das entre os indígenas por 
garimpeiros e aventureiros e 
comercializada em troca de 
ouro, em exploradoras transa- - 
çoes comerciais. Enquanto os 
garimpeiros 	tem direito de 
usar espingardas para invadir 
as arcas indígenas, os indi-- 
genas no tem direito de usa-
las para se defender dos 
invasores de suas terras. 

4) Sendo que o garimpo do Paapi 
U e ilegal; sendo que os 
garimpeiros não quiseram eva-
cuar a área frente as solici-
tações dos Yanomami, sú pode-
se falar de ataque premedita-
do, ação de força, assalto  

Organizado contra a comuni-
dade yanomami. 

5) Como os meios de comunicação 
em Roraima são escassos e 
manipulados pelos setores 
dirigentes, a população ro-
raimense permanece mal infor-
mada sobre a situaçao econo-
mica, o que possibilita sua 
contínua alienação e sua do-
minação pela classe que detém 
o poder sOcio-político. Com  a 
manobra dos meios de comuni- - 
caçao, em Roraima se tornou 
usual responsabilizar os in-
dígenas pela pobreza e pelos 
fracassos nos empreendimentos 
economicos, em vez de apontar 
a política do Governo que a 
partir de 1943, beneficiou 
grupos da aristocracia rural 
e funcionários públicos. 

6) Enquanto a polemica entre 
Igreja e Estado continua mo-
nopolizando a atenção da opi-
nião pública roraimense, o 
verdadeiro problema, o dos 
Índios, sua trágica situaçao 
em Roraima, continuam passan-
do despercebidos. Na repre-
sentaçÃo da trage(lia indígena 
roraimense Igrej,1 e Estado 
passaram a desevolver papel 
de herois, e isso contribui 
para que a opinião pública 
perca a conscieceia de que as 
VÍTIMAS 
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7) Segundo informaç3es dos pró-
prios garimpeiros, as inva-
sOes estão sendo financiadas 
pelo governo e, naturalmente, 
pelos marajas roraimenses. 
Como podem governo Exaltar e 
respaldar as atividades dos 
garimpeiros quando isso sig-
nifica, como todo mundo sabe, 
cachaça e prostituição? É 
isto que queremos para nossos 
filhos? É isso que deixaremos  

acontecer para nossos filhos? 
8) Sendo 	que sempre sofremos 

repressão, e essa situação 
continua pois a DEMOCRACIA 
não chegou ainda em Roraima, 
por meio desta nós diripi—s 
a amigos, companheiros, alia-
dos do sul do país: só a 
mobilização da opinião páli-
ca brasileira pode acabar com 
as açOes etnocidas e genoci-
das da ligarquia roraimense. 

PELA DEMARCAÇÃO DAS TERRAS INDÍGENAS 
PELA CRIAÇÃO DO PARQUE INDÍGENA YANOMAMI 

- Comissão Pro-União das Mulheres em Roraima 
Associação dos Orientadores Educacionais de Roraima 

- Partido Comunista do Brasil - PC do B 
- Federação Roraimense de Teatro Amador - FERTA 

Voluntários do Movimento Leigos America Latina em Roraima -MLAL 
- Partido dos Trabalhadores - PT 

Boa Vista-(RR),agosto/87 
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Este relatório trata-se do pronunciamento do sr. Cláudio Lemos 
Ponteies, conselheiro 	do C.D.D.P.H. (Conselho de Defesa dos Direitos 

'da Pessoa Humana), que esteve em Boa Vista nos dias 28 e 29 de Julho, 
sobre o fato ocorrido no Município de Normandia; onde depois de um 
breve conhecimento faz uma avaliação do fato, dá sua visão quanto a 
posição e atuação da Igreja Católica e -bambem conclui colocando 
algumas propostas do C.D.D.P.H. 

4.0 
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II. Avaliação: 

 

  

A- O fato em si: 

 

 

1) O fato, em sí, retrata a situação geral do Território de Roraima, 
onde a indefinição e a morosidade na demarcação das terras indígenas 
aliadas ao desconhecimento da titulação fundiária criam perene situa-_ 
_çao de conflito. 

 

  

2) No caso da Fazenda Guanabara o que se tem e o julgamento de ação 
discrimanatória proposta pelo INCRA contra o Sr. Newton Tavares, 
decidida por improcedente vez que reconhecida a posse desde 1918 a 
João Menezes da Silva e sucessores. Assim, o Md. Juizo a quo afastou 
a alegação do INCRA de que as terras seriam devolutas, porque na 
faixa interna da fronteira (dentro dos 150 Km.); e de que Newton 
Tavares, que detem as terras por "Carta de Adjudicação", so teria o 
domínio útil sobre as mesmas. 

 

  

3) Não recorrida a decisão voluntariamente pelo INCRA, oE. Tribunal 
Federal de Recursos do feito teve ciencia por recurso de ofício, de 
que não conheceu, por considerar que o artigo 475, II, do C.P.C. não 
abrange as autarquias federais. Em grau de agravo de instrumento, 
objetivando o processamento do recurso extraordinário, o em. Min. 
Neri da Silva, por despacho prOprio, negou seguimento a pretensão. 

  

4) Ora, disto fica certo que: 

a) o merito da questão não foi ferido pelas Cortes maiores de 
Justiça de nosso Pais; 

b) não há decisão judicial sobre se a área da Fazenda Guanabara 
abarca terra indígena, ou não. 

5) Pois bem, alegam os Makuxis que ali estão desde tempos imemoriais 

6) Na verdade, estancados ao sopa da montanha, e ocupando pequena 
gleba, que o fazendeiro Newton Tavares considera sua, ali tendo 
permitido a presença indígena por mera liberalidade, qualquer tenta-
tiva Makuxi no ampliar a área de plantação, ou tentativa de introdu-
zir a criação bovina, e imediatamente obstada pela equipe de segu-
rança. 

7) Sucederam-se, a partir dos primórdios deste ano, inúmeros episO-
dios de escaramuças perpetrados pelo pessoal da segurança da Fazenda 
Guanabara, indo desde a destruição de roçados, e casas, ate ameaças 
de agressão física e condutas de aviltamento pessoal. Esses episódios 
foram, por escrito, expostos ao Delegado da FUNAI na arca: 
Esmeraldino Neves. 

8) No ha providencias tomadas por tal servidor público. 

9) O cárcere privado poe-se, então, como resposta a inercia da 
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Pronunciamento 

I. RelatOrio: 

1) Nos dias 28 e 29 de julho passado, atendendo solicitação do Emo. 
sr. Presidente do C.D.D.P.H., deslocamo-nos para o Territ6rio de 
Roraima. 

2) O sentido da viagem foi o de obter conhecimento, para a adequada 
avaliaçao de fato ocorrido no município de Normandia, mais 
especificamente na maloca Santa Cruz, habitada por índios Nakuxis. 

3) O • Fato consistiu em terem os índios mantido em cárcere privado 
tres (3) pessoas, que prestam serviços na Fazenda Guanabara, de 
propriedade do. Sr. Newton Tavares, pessoas estas ali ,exercendo 
tarefas de segurança vez que contratadas pela firma Sacopã;  
especializada em tal ramo. 

4) Cabe esclarecer, ainda, que nosso trabalho consistiu em longas , 
conversaçoes, na ordem cronologica, com 	o Secretario de Segurança 
Pública; o Governador do TerritOrio; o Delegado da Policia Federal; 
os membros do Ministrio Público, o Juiz Criminal; o Bispo e padres; 
os Índios (Tuxauas e conselheiros) makuxis; os pecuaristas e a 
OAB/RR. 
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administração tutelar em assumir concreta providencia, e porque mais 
• 

uma vez eram os Índios questionados por empregados da segurança sobre 
roçado de banana que começavam a fazer. 

10) Existiu, sem duvida, o carcere privado e lesoes corporais nos 
empregados retidos, assim como há lesões positivas em um índio e em 
uma índia, em estado de gravidez, quando da "operação de resgate" 
comandada pelo Secretário de Segurança Pública, pessoalmente, em 
conjunto com policiais militares e um e outro elemento do Exercito. 

11) Nesse passo informo ao Conselho que dada a evidente conexão entre 
os fatos - a conexão instrumental como definida no artigo 76, III, 
do C.P.P. -, e presente recente orientação jurisprudencial do E. 
Tribunal Federal de Recursos, proclamada no H.C. n2  6.819 - D.J. 
30.04.87 - pg. 7718 -, pela qual são da competencia da Justiça 
Federal os eventos delituosos envolvendo os indígenas, quer como 
autores, quer como vítimas, desde que tenham como causa subjaccnte a 
posse de terras, indiquei aos membros do Mínisterio Público local e a 

(f) Polícia Federal que assumissem a apuração conjunta dos eventos. 

12) Solicitei, inclusive do em. Dr. Procurador-Geral da justiça. do 
D.F. e dos TerritOrios adotasse S. Excia. determinação nesse sentido 
ao Dr. Promotor de Justiça. 

13) Ao áinistrio Público do D.F. e TerritOrios, em princípio, caberá 
na instancia de conhecmento a condução das investigaçOes, e ao Há. 
Juizo Criminal, fazendo as vezes da jurisdição federal hA de caber a 
decisão sobre os fatos, em 12  grau, acaso não transpareça responsabi-
lidade criminal de quem detenha prerrogativo de função. 

14) Assim, portanto, o fato. 
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B- A posição da Igreja Católica: 

1) Nos escalões administrativos; para o sindicato ruralista para a 
propria imprensa atribui-se a D. Aldo Mongiano - Bispo de Roraima - e 
parocos da região o incitamento dos indígenas. 

2) Posições mais extremadas sustentam que os prelados assim condu-
zem-se na intenção deliberada de estabelecer território indígena 
autonomo calcado em filosofia marxista, que abrangeria as áreas do 
Brasil, da Venezuela e da Guiana. 

3) Não aprovamos tais ilações. 

f 4) A ação da Igreja Católica e de nitido conteúdo evangelizador. 

5) É o anuncio da "Boa Nova" não reside, unicamente, no conforto 
espiritual, para que permaneça o pobre sempre pobre e o rico sempre 
rico, numa estrutura consagrada de dominação e subservamcia. 

6) A palavra e a ambos dirigida e objetiva a conversão de ambos. 

7) Aos primeiros para que, dentro de uma visão solidária, cresçam e 
produzam no trabalho honesto de cada dia 	aos segundos para que, 
também dentro de uma visão solidária, igualmente cresçam e produzam 
em harmonia com aqueloutros que tem o legal e legítimo direito 	a 
usufruir de uma vida saudável e boa. 

8) Difícil fica para quem assentou suas relações de trabalho no 
livremente dispor da mão de obra indígena, barata e sempre ao seu 
dispor, permitir que ela tambem produza por sí só, em sua própria 
terra, e tambem participe do grande esforço nacional de construção de 
uma sociedade, verdadeiramente, Democrática. 

9) Nao e porque os índios -e aqui corrija-se grave preconceito que mel 
foi dado perceber - veste-se como branco, usa seus óculos ou relógios 
e dirige caminhões ou bicicletas, que haveremos de concluir que não 
mais e índio, antes pertence . a escala inferior da sociedade branca. 

10) A sua linguagem está intata. Importa a preservação de seus cos-
tumes tribais maiores e o respeito as suas decisões no modo de uti-
lizar e fazer produzir a terra, porque o mais residirá no sadio con-
tato de culturas, sem que uma queira absorver a outra, mas convivam 
normalmente no elo maior da nacionalidade brasileira em que 	ambas 
fundam-se e fundem-se 

11) Creio firmemente que este 6 o proposíto único da Igreja Católica, 
nas várias áreas de sua atuação: promover a afirmação do homem para 
que, todos irmanados, incessantemente busquem a linguagem e a ação 
concreta de pacincia, esperança e amor. 

12) Desagradará, sem dúvida, a muttos nessa tarefa, porque os atos de 
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compreensão, partilha e doação são desconhecidos para quem tudo 
possui, ou condição tem de tudo possuir, mas o egoísmo exaltado, 
que propicia o desvairado lucro, não tem mais lugar, se efetiva-
mente quisermos a paz c a prosperidade. 

13) Colho de D. Jose Freire Falcão, Arcebispo de Brasília, ao escre-
ver sobre "Vocação Humana Cristã", no povo de Deus do recente dia 
02 de agosto, palavras corretas, que bem dão a medida de ação 
pastoral da Igreja Católica, verbis: 

"Missão que se acompanha, por isso, da luta per 
manente contra o mal que há em cada um de nós' e 
nas estruturas da sociedade. Em sua presença no 
mundo não pode o discípulo do Senhor ser cumplíce 
das trevas. É seu dever denunciar com coregem os 
desvalores existentes em nossa sociedade: injus-
tiças, as violaçOes da dignidade humana, a idola-
tria do dinheiro, do poder e do prazer, toda uma 
visão materialista da vida. É seu dever opor-se a 
tudo o que contraria o disignio de Deus de amor 
a cada homem e a vocação humana de amor a Deus e 
de amor aos outros". 

14) Afasto, pois em relação a Diocese de Roraima qualquer inspiração 
que não a motivação aqui exposta do evangelização, ate mesmo para 
que parias, prostitutas e bebados cessem de ser os indios, qu 
circundam e na periferia estão da Capital roraimense, como todos 
reconhecem. 

C- Conclusão: 

1) Feita esta exposição, proponho: 

a) manifesta-se o C.D.D.P.H. 	pelo 	imediato 
posicionamento favorável a demarcação das terras 
indígenas no Território Federal de Roraima como 
açao política governamental prioritária vez que 
estudos em tal sentido já foram acentados e 
concluídos, dando-se disto ciencia ao Exmo. Sr. 
Presidente da RepUblica; ao Exmo: Sr. "dinistro do 
Interior e ao Exmo. Sr. Presidente da FUNAI. 
b) manifesta-se o C.D.D.P.H. pelo imediato 
posicionamento favorável a que o IIIRAD proceda a 
completa definição fundiária em iZoraima, 
providGncia esta que se casara, perfeitamente, 
com a anterior na medida em que as areas rurais 
que permanecerem fora das que pertencem aos 
Índios fiquem corretamente definidas. Tampem aqui 
a proposta e de ação política governamental 
prioritária. 

e) manifeste-se o C.J).D.P.H. em aplauso a 
diretriz do Exmo. (.-;:e. Governador do Território de 
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Roraima em criar a Secretaria de Justiça do 
TerritOrio, que já ci e' ter a condução política em 
fatos como o que se vem de analisar, assim então 
institu.(da instância de esgotamento, antes que se 
perfaça a solução de repressão. 

d) manifeste-se o C.D.D.P.H. no sentido de que um 
representante do Ministério da Justiça e outro do 
Ministério Público Federal integrem a denominação 
"Grupão", ou seja, o Grupo Interministerial 
criado para implementar a demarcação de terras 
indígenas. 

e) seja a proxima reunião do C.D.D.P.H. no 
.vindouro mes de setembro, realizada no Territ6rio 
de Roraima. 

Brasília, 3 de agosto de 1987 

CLAUDIO LFAOS FDNTELES 

- Conselheiro - 
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EVANGELIZAR 

Desde o final do seculo XV, 
com as descobertas marítimas, a 
Igreja sentiu a necessidade de 
expansão, através das missSes, 
para melhor evangelizar. Hoje 
essas misses estâo espalhadas 
por todo o mundo. 

"Evangelizar é, para a I-
greja, levar a BOA NOVA a todas 
as parcelas da humanidade, em 
qualquer meio e latitude, e pelo 
seu influxo transformd-las a 
partir de dentro e tornar nova a 
prápria humanidade". (EN 18) 

Levar a BOA NOVA é "levar 
muito de Deus a meu irmão"; "ser 
PONTE E SINAL DE UNIÃO": ser 
enfim, um dos construtores do 
Reino de Deus, pregando este 
Reino com todos os seus valores 
de justiça, paz, verdade, fra-
ternidade e amor ao próximo. 

Como conseqUencia da Im-
plantação do seu Reino, Jesus 
foi perseguido, preso, espolia-
do, morto e crucificado ( pois 
mexeu na posição de alguns pri-
vilegiados)... mas ressuscitou, 
venceu a morte. 

Hoje, a situação pouco mu-
dou: as perseguiçoê(s, as mortes, 
as pris5es continuam, porém, com 
um numero maior, isto é, com 
oprimidos e defensores. Infeliz-
mente a tendência é aumentar 
esses episódios; pois a cada 
dia, as pessoas estão tomando 
consciência da necessidade de 
lutar para a implantação desses 
valores do Reino de Deus, que 
estd aqui e agora. , 

PARA A IGREJA NAO SE TRATA 
DE PRGAR O EVANGELHO EM ESPAÇOS 
GEOGRAFICOS... 

... mas de chegar a atin-
gir e como que a modificar ,pela 
fora do evangelho os críterios 
de julgar, os valores que con-
tam, os centros de interesse, as 
linhas de pensamento, as fontes 
inspiradoras e os modelos d.e 
vida da humanidade, que se apre-
sentam em contraste coma Pala-
vra de Deus e com o designio da 
Salvação" (EN 19). 

E importante ressaltar que 
o Evangelho não g nenhum livro 
de algum determinado país, que 
para ser proclamado precisa de 
reservar seus direitos autorais. 

Jesus nos confirma dizendo: "IDE 
PELO MUNDO PREGAI  O EVANGELHO A 
vfflpy CRIATyRA" (Mc. 16,15), sem 
fronteiras, sem fazer distinção 
de raça, de cor, lingua, etc... 

Parabéns aos missionários, 
religiosos e leigos, que estão 
empenhados em evangelizar. Prin-
cipalmente aos missiondrios da 
Consolata que em Roraima estão 
sofrendo tais consequências, mas 
o fazem com certeza, firmes em 
seu propósito.. 

Parabéns aqueles que luta-
ram até sua Ultima gota de san-
gue, e aos que estão lutando 
neste momento. Parabéns aos que 
passaram por aqui e aos que 
estão aqui e agora... 

Nossos votos de PARABENS 
por essa bravura. Desejamo-lhes 
FORCA para caminhar, e os ADMIRA-
MOS por optar e lutar pela mesma 
causa de Cristo: o POBRE, O 
MARGINALIZADO E O OPRIMIDO. 
Em Mateus (5,10-12) Jesus nos 
diz: "Bem aventurados os que são 
perseguidos por causa da justi-
ça, porque deles é o reino dos 
ceusI 

Bem aventurados sereis quan 
do vos caluniarem, quando vos 
perseguirem e disserem falsamen-
te todo o mal contra vós por 
causa de mim. Alegrai-vos e 
exultai, porque será grande a 
vossa recompensa nos ceus, pois 
assim perseguiram os profetas 
que vieram antes de vos". 

F.11>CF5 li 1Mr\T'll 

CIDR. Rua Floriano Peixoto, 149 
C.P. 163 Boa Vista (RR) 69.300 
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Faz pouco mais de um mas, 	a 

	

de Maturuca na área 	das 

	

no Norte de Roraima, 	foi 
de uma arbitrariedade pra- 

vindo 	a 	Maturuca 	para 	isso. 
"Esta 	viagem de taxi-aereo cus7  
tou 	um 	dinheirão" concluiu. 	E 
realmente 	para 	pasmar 	perante 

ticada contra a Igreja. 
Pelas onze e meia do dia 01 

tal raciocínio! 	Quem áão pasmou 
e devia, foi o Delegado da Poli- 

de 	setembro de 1987, pousou 	um cia Civil de Boa Vista que 	pre- 
taxi-aéreo na pista da maloca de senciava 	o atropelo que 	estava 
Maturuca, 	onde, 	alem 	de 	uma sendo 	feito 	as custas da 	lei. 
comunidade 	de 	índios, 	residem Ele devia não ter permitido 	que 
também dois Padres: 	Pe. Luciano se 	atentasse contra a lei, 	mas 
e Pe. Tiago. 	Do pequeno 	avio qual Pilatos ficou calado. 
desceram o Sr. 	Paulo, funcioná- Para acalmar o 	funcionário 
rio da FUNAI, 	o Sr. Delegado da da FUNAI, os Padres disseram-lhe 
Polícia Civil do Interior de Boa que 	na 	segunda feira 	seguinte 
Vista, 	um Policial Federal, 	um deveriam 	ir 	até 	Boa 	Vista 
cidadão 	dizendo-se 	jornalista e 	prometeram-lhe 	que iriam fa- 
free-lancer,e o piloto do avião. zer 	visita 	ao Administrador da 

A equipe se dirigiu logo a 
missão e após uma rápida apre-
sentaçao, o Sr. Paulo da FUNAI, 
comunicou que os Padres deviam 
ir com ele ate Boa Vista, pois 
tinha ordens superiores para 
tanto. Os Padres, surpreendidos, 
pediram-lhe que mostrasse a or-
dem escrita, mas o funcionário 
não a tinha. Para justificar sua 
exigência, o funcionário tentou 
se servir da fonia local para 
falar com seu superior. A fonia 
situada na casa do Tuxawa n.o 
funcionava. Perturbado, o fun-
cionario da FUNAI resolveu abrir 
sua pasta e apresentou aos Pa-
dres o oficio N. 421/87 de 20 de 
agosto de 1987, assinado pelo 
Administrador da FUNAI no qual 
nada se falava do Pe. Luciano e 
do Pe. Tiago, 	nem direta nem 
indiretamente se fazia referen-
cia a missão de Maturuca. Os 
Padres contestaram a legalidade 
de tal documento. Ainda mais 
confuso, o funcionário da FUNAI 
resolveu fazer recursos a uma 
argumentação infantil dizendo 
que nao podia voltar a Boa Vista 
sem levar ninguém, pois tinha  

FUNAI. Desta forma se viram 
livres dos cinco cidadãos. 
Chegando em Boa Vista na segunda 
feira tiveram mais uma surpresa. 
Souberam do Administrador da 
FUNAI que não existia nenhuma 
ordem de retirar os Padres da 
missão de Maturuca. E in:rivel! 

Pergunto aos leitores: 
pretendia-se fazer sensacionalis 
mo? Ou talvez não tera sido 
mesmo um GOLPE para arrancar os 
Padres da Miss'ão? Com certeza 
havia a intença-o de enxovalhar a 
Igreja, pois o jornalista, sem 
pedir licença, fotografou a 
residência dos Padres por dentro 
e por fora. Fotografou também um 
quadro negro onde a comunidade 
indígena tinha apentado os tra-
balhos feitos. O jornalista, ten 
do visto umas caixas num quarto, 
sem saber o que continham, 
escreveu no jornal que havia 
mercç'Ario nelas, quando pelo con-
trário, continhan máquinas de 
costura. 

Escrevi isto r)ara vocès, pa-
ra que vejam ate que ponto de 
irracionalidade chega em Roraima 
a perseguiç.ão contra a Igreja. 

Dom Aldo Mongdano 
Bispo de Roraima 
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A MORTE DE QUATRO YANOMAMI E UM GARIMPEIRO NO RIO PAAPIU 

No dia 15 .de agosto de 
1987, no Paapiu, região do Rio 
Couto de Magalhães, perto de 
Surucucus (Roraima), garimpeiros 
que invadiram a área indígena 
Yanomami, interditada 
e delimitada pelo Governo Fede-
ral (Port. GM 025, de09.03.82, 
do Minter e Port. N. 1817/E, de 
08.01.85 da Presidencia da FU-
NAI), mataram quatro Indios 
Yanomami a pauladas, facadas e 
tiros, mutilando os corpos. 
Nesse conflito, também um garim-
peiro e possivelmente mais 
Indios,foram mortos. Este crime, 
violento e bárbaro, causado pela 
invasão 	ilegal de centenas de 
garimpeiros, ali conduzidos por 
pessoas irresponsáveis e com a 
conivêncfa de autoridades, foi, 
como costuma acontecer, 
completamente manipulado pelos 
veculos de comunicação de Boa 
Vista 	(rádio,, TV e jornal), 
atribuindo aos Indios, a invasão 
e o massacre, e responsabili-
zando a Diocese de Roraima, na 
pessoa do Bispo e dos Padres, 
como os mandantes. 

O Sr. Alci da Rocha, Advo-
gado da Associação dos Garimpei-
ros e Faiscadores de Roraima, 
depois de ter acusado a Diocese 
por este conflito, declarou, 
sem nada provar, que a mesma 
possui uma forte estrutura de 
mineração na área. Num gesto 
insano, chegou a afirmar durante 
o Noticiário da TV local, que, 
"se o Clero estava procurando um 
cadáver, agora o tinha encontra-
do". A verdade 4 que a Missão 
Catrimani, a ánica missão cat6-
lica entre os Yanomami, está 
localizada, aproximadamente, a 
170km ao sul da região do Paa-
piu, onde aconteceu o massacre. 
Os missionários catOlicos NUNCA 
foram visitar os Yanomami do rio 
Paapiu e NUNCA tiveram contatos 
com 	os garimpeiros da região. 

No dia 20 de agosto, 
agentes da FUNAI acompanhados 
nela Policia Federal,visitaram a 
área em conflito e pediram aos 
garimpeiros mados que deixas-
sem a regiao porque a área do 
Paapiu estava interditada. Os  

garimpeiros, por‘m, apoiados 
pelos comerciantes, pelos donos 
de ae'ro-taxis, pelos cambistas e 
pelos políticos de Boa Vista e 
Manaus que realizam enormes ga-
nhos na exploração dos garimpos 
de ouro, pediram que os Missio-
nários da Consolata da missão 
Catrimani, fossem afastados tam- 
bém. Os missionários foram 	e 
são acusados falsamente de ga-
rimpar ouro, de insuflar os 
índios contra os garimpeiros, e 
de fornecer armas e muniOes aos 
Yanomami. 

Para facilitar a retirada 
dos garimpeiros, Dom Aldo Mon-
giano, Bispo de Roraima, autori-
zou a saída de Pe. Guilherme 
Damioli, da Missão Catrimani, 
mas intercedeu no sentido de que 
a irmã Florença A. Lindey, 
enfermeira roraimense que traba-
lha no pequeno hospital da mis- 
são desde 1980, ficasse 	para 
tratar dos mais de cem Indios 
doentes acometidos de gripe e 
malária. 

k..  

No dia 24 de agosto, dois 
avioes com três agentes da Polí- 
cia Federal e uma equip 	 ,Ána 
FUNAI chefiada pelo Sr. Eleton 
S. Lima, pousaram na missão. 
Como numa operação militar, to-
maram a missão e forçaram o 
padre Guilherme a sair imediata-
mente. Esta operação militar foi 
planejadae dirigida pe 
lo Coronel Guadalupe do SNI de 
Brasília, e pelos Srs. Sebastião 
Amáncio da Costa e Esmeraldino 
Silva Neves da FUNAI. 

No dia 28 de agosto, des-
respeitando os acordos firmados 
anteriormente entre o Bispo Dom 
Aldo Monliano e  o Ministro 
Costa Couto, cinco agentes da 
=a Militar chegaram de a-
vião na Misaão Catrimani, e 
sujeitaram a irmã Florença a 
deixa'-la amedrontando com as 
armas 	os Indios Yanomami que 
estavam revoltados com a sarda.  
obrigatOria da missionária. Até 
hoje, a Diocese de Roraima ngo 
recebeu da FUNAI um termo de 
responsabilidade sobre as ben-
feitorias e os pertences dos 
miJion.-;rios que Civeram do cair 

• 
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somente com a roupa de corpo. 

HISTÓRIA DA MISSÃO CATRIMANI 

A missâo catjlica Catrimani 
foi fundada em outubro de 1965 
pelos padres Bindo Meldolesi e 
João Calleri. O saudoso padre 
Calleri, colaborando com a FUNAI 
e o Governo, chefiou a expedição 
de outubro de 1968 para "pacifi- 

f'car" os índios Waimiri-Atroari 
que estavam dificultando a cons-
trução da BR 174 (Manaus-Boa 
Vista). No dia 1 de novembro de 
1968, ele e sete oytras pessoas 
foram mortas pelos Indios Waimi-
ri-Atroari pouco depois de ter 
alcançado sua primeira aldeia no 
igarape Santo Antonio. 

Desde a fundação da missão 
Catrimani, 	os missionários da  

boracao com a FUNAI (Projeto 
Yanoama), vaa;inaram e curaram 
centenas de Indios Yanomami do-
entes de sarampo, gripe, coqUe-
luche, etc. 

Durante todos estes anos, a 
missão Catrimani recebeu muitos 
elogios cor parte da FUNAI e 
organizaçoes brasileiras e in-
ternacionais. A missão foi visi-
tada por autoridades de Boa 
Vista e de Brasília- Médicos e 
cientistas brasileiros e estran-
geiros fizeram muitas pesquisas 
entre os índios Yanomami da 
bacia do rio Catrimani. 	Desde 
1968, antrorAlogos, missioná-
rios, conceituadas organizaçaes 
brasileiras e a FUNAI, apresen-
taram ao Governo mais de doze 
projetos para a crinão de um 
"Parque Yanomami", garantindo 

Consolata trabalham incansavel-
mente -padre Calleri deu ate sua 
vida- para o saude e o bem-estar 
dos Yanomami. Durante estes 23 
anos, foram construidos um con-
sultOrio medico, um hospital e 
uma escola. Foram alfabetizados 
alguns Índios; foram escritos 
dicionários e gramáticas da 
lingua Yanomami; foram feitas 
pesquisas sobre sua cultura e as 
mudanças ambientais; foram cole-
tados inúmeros dados sobre pa-
rentesco, historia dos grupos 
tribais, seus mitos e seu estilo 
de vida. 

Entre 1973 e 1977, durante 
a construção da Perimetral Norte 
(BR 210) por parte da Camargo-
Correa, os missionários em cola- 

assim, as tet;ras e os direitos 
humanos dos índios. Poderosos 
interesses e=dmicos e alegadas 
raza'es de serfuranca nacional, 
opuseram-se vSalentemente contra 
a demarcaçaes terras Yanoma-
mi, não :,1sstsate que a let 6001 
determinasse 	todas as terras 
indigenas d.ssseiam estar demar-
cadas para o L'im de 1978. 

Desde jsho de 1987, o 
assunto da msisraão em terras 
indígenas tesnou-se altamente 
controvertido sa Assembleia Na-
cional Constituinte que est4 
redigindo a neva Constituição. O 
documento reoulamenará a 6itua- 
ção das terr 	tios Indios e po- 
derá abris 	,eas indígenas as 
mineradoras. 	::.usa da forte 
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pressão política dos sindicatos 
dos garimpeiros e das grandes 
companhias mineradoras, a sobre-
vivenda das populaOes indige-
nas está seriamente ameacadas. 

EXISTE AINDA FUTURO PARA 
OS YANOMAMI? 

A chacina do Paapiu e a 
arbitraria expulsao dos 
missionários da misdáo Catrima-
ni, e um acontecimento extrema-
mente grave. NUNCA, nem durante 
os piores anos da ditatura mili-
tar, missionários católicos que 
estavam defendendo os direitos 
dos índios sofreram tratamento 
tão injusto e brutal pela Funda-
ção Nacional do índio, orgão do 
Ministério do Interi,or, que de-
veria proteger os Indios e seus 
aliados. 

Os Yanomami são um dos 
povos primitivos mais conhecidos 
no mundo. O que acontece com 
eles interessa a antropSlogos,  

NÃO NÃO 	
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cientistas, grupos filantrOpicos 
e ecológicos que se preocupam 
com o futuro da Amazonia e com 
os direitos das minorias discri-
minadas. 

Se os Missionários da Con-
solata, que desde 1965 zelam 
pela saude e bem-estar dos Yano-
mami da bacia do Rio Catrimani, 
nao 	poderão mais • voltar ao seu 
trabalho, consequentemente, mais 
um povo indigena irá de- 
saparecer. 	Por 	causa 	da 
ineficincia da FUNAI, por causa 
da ganância dos "poderosos" de 
Roraima e por causa das pressZes 
políticas das mineradoras, nin-
guem mais irá ficar entre os 
indefesos Yanomami e seus ines-
crupulosos agressores, enfim, 
nao haverá mais testemunhas. 

Os quase 500 anos de histó-
ria do Brasil que comprovaram o 
desparecimento de cinco mi1h7s'es 
de Indios, nos alertam sobre o 
possivel destino do povo Yanoma-
mi: GENOCIDIO E MORTE! 
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HISTORIA DA MALOCA SANTA CRUZ 

Contam os velhos moradores 
da maloca Santa Cruz: 
Em 1917 não havia branco, mas 
sim os índios chamados Ximi. 
Alguns dos nossos avós moravam 
na Guanabara. Na língua indíge-
na, o lugar chama-se Warimana 
Ken: ainda hoje existem cemité-
rios Ximi na região. Normandia 
chamava-se Wii-Kiri na linguagem 
ind/gena. Chegou um branco cha-
mado Cícero e foi morar na Casa 
Branca. Depois chegou João Me-
nezes que fez a casa na Carirf e 
depois andou na área de Santa 
Cruz. A aldeia Santa Cruz, na 
lingua dos indios Makuxi, chama-
se o lugar de Winamira'ta. 

No ano de 1931 chegou e 
General Rondon em Roraima e 
deixou um marco com letra B/2 e 
documentos "na área de Santa 
Cruz. Colocaram Pedro Wiriam 
como tuxaua e foi Rondon quem 
lhe entregou o documento da 
terra. 

Depois que o General Pondon 
passou, João Meneses colocou 
gado e vaqueiro sem falar com o 
tuxaua. Por causa da teima da 
entrada de gado, construção do 
curral e o documento da terra, o 
vaqueiro Inácio matou o tuxaua. 
Nao passou um ano, 'instalaram 
outro tuxaua chamado Aureliano, 
morador do Parimé Kupi, lago do 
Parimd. Entregaram o documento 
da terra para ele. O tuxaua foi 
a Casa Branca fazer compras. Na 
volta, pela parte da tarde, João 
Meneses e Pedro Cachimbo cerca-
ram o tuxaua na boca do igarap 
Namara, o mataram e o lançaram 
ao igarape. Tinha naquele tempo 
um delegado chamado Amancio. 

Depois de dois anos sem 
tuxaua, veio Luiz Caruçudo. No 
seu tempo chegou Manuel Farias, 
deixando mercadorias para João 
Menezes vender. Ele ficou deven-
do ao Manuel Farias e, não tendo 
como pagá-las vendeu o gado que 
tinha, na área de Santa Cruz, ao 
Manuel Farias e pediu que o 
mesmo falasse com o tuxaua e 
pedisse a terra para criar gado 
porque ele najo tinha terra onde 
o colocar. Manuel Farias pediu a 
terra emprestada para morar por 
pouco tempo e depois que saLE,se, 

[MALOCA. SANTA CRU ±1 

deixaria o lugar porque este era 
dos índios. Farias ficou doente 
e nao tinha cura, por isso en-
tregou o gado para sua irma. Ela 
nao veio receber o gado. s6 veio 
seu irmão mais velho. Este fez 
negócio com Newton Tavares em 
1968. 
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Depois da morte do tuxaua 
Luiz Carucudo, fizeram tuxaua, 
seu filho Bento Andrade e assim 
passou mais anos. 

Chegando Newton Tavares no 
nosso meio, comecou a dar mais 
problemas graves, colocando ja-
gunços, guarnecendo nossos cami-
nhos por onde, nós índio 4 vamos 
pescar, 	caçar , ir -as nossas 
"- roças, ate mesmo proibindo pe-
quenas criaçoes, impedindo nos-
sos filhos irem a escola. 

Quando procuramos ajuda, 
força e defesa das autoridades, 
primeiramente da FUNAI, as pro-
vidençias não foram tomadas. 

Em 12.07.87, estavamos tra-
balhado na roça quando chegaram 
dois jagunços armados com lima 
espingarda calibre vinte, 	com 
quatro cartuchos e outro com uma 
faca e uma chicaca, mandando 
parar o serviço. Ncís reagimos e 
os prendemos. Por volta de meio 
dia, chegaram trgs policiais 
militares os quais perguntaram 
somente pelo tuxaua. No dia 
seguinte - dia 13 de julho - por 
volta das dez horas, quando 
estavamos trabalhando, apareceu  

um helicóptero que deu trs 
voltas sobre a aldeia e desapa-
receu rumo a fazenda; minutos 
depois apareceu novamente o mes-
mo helicóptero que ficou sobre-
voando a aldeia; quando se apro-
ximaram doze viaturas cheias de 
soldados da policia militar, 
civil e do exercito, os quais 
chegaram invadindo a aldeia, 
espancando homens, mulheres e 
crianças, quebrando as portas 
das casas, jogando comida no 
chão, e levaram dezenove índios 
presos algemados. 

Mandaram deitar no chão, no 
meio da chuva, e enquanto isso, 
o pessoal do exercito sentou uma 
metralhadora no meio do barracão 
em nossa direção, enquanto o 
tenente mandava-nos sair um de-
pois do outro, e ainda queriam 
prender se não nos retirassemos 
rápido. 

Achamos que nao somos mais 
gente, se for assim. Isso para 
n3s F_;' uma injustiça. Achamos que 
não há mais justiça, lei e defe-
sa para nos indios aqui, em 
Roraima. 

Conselho Indígena do Territi5rio de Roraima 
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Setor Catequese 

Nos dias 5 e 6 de setembro 
de 1987, realizou-se na pardquia 
de São Raimundo em Manaus, o 
encontro da Regional Norte de 
Catequese. Roraima esteve pre-
sente com um catequista da Dio-
cese, que levou as nossas pro- 

r postas e apresentou o trabalho 
que está sendo feito aqui, em 
termos de catequese. 

O encontro foi proveitoso 
em todos os sentidos, pois tive-
mos a oportunidade de falar das 
nossas aspiragoes, do nosso tra-
balho realizado, e das dificul-
dades encontradas. Houve troca 
de experiências e ficamos saben-
do que as dificuldades que te- - 

' Mimos, são as mesmas de tantos 
'nossos irmãos que estão espalha-

dos por essa,imensa Amazônia, e 
que a despeito de tudo, tem a 
coragem de dizer: "eu sou cate-
quista". 

Nesse encontro, sentimos uma 
preocupação muito grande quanto 
a formação de catequistas. Foi 
dito pelo coordenador, Pe. Hum-
berto, que tudo que poder ser 
investido para uma boa formação 
do catequista, deve ser investi-
do, pois a catequese e uma das 
grandes preocupaçUs da Igreja 
de hoje. O catequista bem forma-
do e um gerador de luz na socie-
dade. 

Outro item importante do encontro: catequese de fe e de 
vida. Foi este um dos pontos de 
que mais se falou e mais se deu 
ênfase. E preciso que saiamos 
empunhando nossa fe, para poder-
mos lutar pbr uma melhoria de 
nossa vida, e o catequista, pre-
cisa fazer brotar dessa fe, 
todos os questionamentos que o 
cercam numa comunidade cristã. 
Ele deve se ver como uma balan-
ça: na mão a fe e numa outra, a 
vida; 	o seu fiel amor a Cristo 
e o seu raciocínio. Esta balança 
não deve pender mais para um 
lado que para o outro. 

Um grande anseio que senti-
mos foJ o de colocar a cateque-
se dentro da pastoral orgânica. 
Estamos ainda muito envolvidos 
com uma catequese infantil e 
juvenil. Precisamos ter cons- 

ciência de que tudo aquilo que 
envolve a palavra de Deus em 
nossa vida é catequese (como por 
exemplo: os cursos de orientação 
para pais e padrinhos, os grupos 
de reflexão, etc.), tudo isso e 
catequese, pois Cristo nosso 
catequista maior, ensinou a fe e 
a vida aos grandes e pequenos, 
jovens e velhos, sem•distinçâO. 

Sobre as realizaçSes da 
catequese de Roraima que apre-
sentamos, as que mais chamaram 
a atençZo foram: o informativo 
"Elo Catequético" e o trabalho 
que foi feito entre crianças e 
catequistas retratando o objeti-
vo da Diocese. O "Elo Catequéti-
co" tem um aspecto informativo 
e formativo para o catequista, e 
tem também, trabalhos 	manuais 
para envolver o catequista e a 
comunidade. 

Pastoral da Juventude 

INVAS5ES 

Mais uma vez nos decepcio-
namos com a "imprensa" local. 
Uma manchete dizia: "Nega Ines 
comanda invasSo de terras", e no 
contekádo da reportagem, encon-
tramos esta frase: "outra pree, 
sença confirmada pela policia e 
de membros de grupos de jovens 
da Igreja Catcilica..." 

Entretanto, o leitor do 
"Igreja a Caminho", é preciso 
que saiba os verdadeiros motives 
de tais invas6'es: 

1: o índice populacional 
cresce demasiadamente. 2: a ci-
dade não tem estrutura suficien-
te para suportar esta demanda. 

O fato e este: várias famí-
lias estão se abrigando em bar-
racas de lona, aos arredores da 
antiga escola D. Jose Nepote, 
passando as maiores necessidades 
e humilhaçO-es. 

Segundo a lei brasileira, 
todos 2js temos direito a mora-
dia e nao só, um pequeno grupo. 

éé 
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PAROQUIA NOSSA SENHORA DO CARMO 

Prezados Paroquianos: 
Que a paz e o amor de Cris-

to estejam conosco! 
Dou-lhes uma bela noticia! 

A Pardquia N. Sra. do Carmo 
realizará sua Assembleia Paro-
quial nos dias 1 e 2 de novembro 
prOximo. Todos os paroquianos 

' estão convidados a participar 
desse importante acontecimento, 
seja com oracSes, e participan-
do nos Grupos de Reflexa.° reali-
zados nas famílias, seja refle-
tindo 'sobre o Evangelho domini-
cal,seja dando sugestOes através 
do Questionário que iremos dis-
tribuir, logo mais. 

Precisamos conscientizar-
nos de que somos cristaEis e, por 
isso, devemos ser comprometidos 
com Cristo e sua Igreja. Convem, 
portanto, • conhecermos 	melhor 
nossa tarefa dentro da Igreja. 

Com boa vontade, aos pou-
cos, iremos descobrindo e assu-
mindo, se Deus quiser. 

Que esta Assembleia Paro-
quial seja, de fato, o RENASCI-
MENTO espiritual de cada um de 
nos, de nossas famílias e de 
nossa Comunidade Paroquial. 

Assembléia Paroquial  

1. O que e uma Assembleia Paro-
quial? 
E uma reunião de pessoas que 

.sabem dialogar, com os mesmos 
direitos e deveres de Escutar, 
Falar, e Decidir os assuntos de 
interesse comum. 

2. Finalidades da Assembleia 
Paroquial: 
a) Celebrar a Palavra 	de 

Deus. Disse Jesus: "Onde dois 
ou mais estiverem reunidos em 
meu nome, EU estou com eles". 

b) Sentir e viver a realida-
de da Comunidade. 

c) Estudar, refletir e ava-
liar. 

d) Decidir e resolver, em 
conjunto, ponos que atingem a 
VIDA e a MISSA() da Comunidade. 

"... levar a Boa Nova a 
todas as parcelas da humanidade, 
em qualquer meio e latitude e, 
pelo seu influxo transformá-las 
a partir de dentro e tornar nova 
a propria humanidade". (EU 18) 

ela procura converter 
ao mesmo tempo a.  conscigncia 
pessoal e coletiva dos homens, a 
atividade em que eles se aplicam 
e a vida e o meio concreto que 
lhes são prOprios". (EN 15) 

4. Como realizar a Assembleia 
Paroquial. 
a) Motivando todas as pes-

soas da Comunidade para refletir 
e discutir o mesmo assunto. 

h) Formando uma Equipe para 
preparar a Assembleia 

c) Encontros com os diversos 
Grupos de Associa6es e também 
pessoas ainda não engajadas. 

d) Noticiando, através 	de 
Cartazes, Questionários, Mensa-
gem na Igreja, na Rádio, no 
Ambiente de Trabalho. 

e) Recortes e Colagens, Ar-
tigos com as Criancas e Adoles-
centes da Catequese e Jovens. 

f) Sensibilizando as Escolas 
que estio na Afrea da Parcçquia: 
GEC, São José, Barão de Parima. 

EM OUTRAS PAROQUIAS 

/ 	' 	./ 
Outras paroquias ja confirma- 
ram a data de sua Assembleia: 

Nossa Senhora Consolata 
- 24 e 25 de outubro. 

São Jose Operário (Cara-
cara) - 24 e 25 de 
outubro. 

Nossa Senhora de Fatima 
(Mucajai) 	31 de outu-
bro e rde novembro. 

IS 

3. A MissSo da Igreja e Evange- 
	 Diaconia São Bento - 14 

lizar. 	 de novembro. 
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NOSSA HISTORIA 

Minha historia.., nossa 
histária,.. tua histária... his-
tdria de todos! Histdria que e 
marcada, vivida, compartilhada 
com alegres e bons momentos. 
Muitas pessoas ja. deixaram mar-
cas profundas e enraizadas nos 
coraçUs de muita gente e depois 
partiram... Partiram mas deixa-
ram rastros, sementes de Amor. 
Allamano foi um deles;. moço, 
senhor... padre... Cônego, não 
importa. Conquistou e incendiou 
coraocies. Muitos deles ainda 
jovens. Arrastou-os, congregou-
os e formou uma grande familia 
que hoje se espalha cada vez 

,o 	mais, embora com dificuldades, 
•lutas, pois esse e o caminho 

certo. 
Aqui em Roraima, tambem 

podemos contar com a força e 
coragem dessa família numerosa 
que aos 12 de Maio de 1947,  

chegava para trabalhar com o 
povo, traçando caminhos de Evan-
gelização. Foram tantos que dei-
xaram marcado no coração do povo 
uma saudade: Ir. Zelinda, Ir. 
Leotavia, Idel Franca, Píer Ca-
tarina, Evelia; Pe. Walmir (hoje 
D. Walmir), Pe. Jose Maria, Pe. 
Calantino, Pe. Bruno e muitos 
outros, que ainda hoje continuam 
seu trabalho de apostolado com o 
povo simples, que muitas vezes 
n'a4c) sabe dizer "muito obrigado"! 

E para essas pessoas que 
dirig;mos os nossos votos de 
PARABENS! 

PARABENS para que ti) partiu 
deixando marcas e PARABENS para 
que/m marcou o coração de al-
guem. 

EARABENS1 para quem conti-
nua nesta TERRA, com este POVO, 
a despertar consciências para um 
crescimento na fe. 

O INDIO, 

Como vocg debate este as-
ojek sunto: o que e o indio? 

O 	Indio e' um ser humano 
como nos. Ele vive numa comuni-
dade, tem sua roça e cria sua 
familia como uualquer um de nc's. 
Durante os ultimos 50, anos a 
maioria dos índios de Roraima, 
entrou constantemente em contato 
com os "brancos". Por isso, mui-
tos deles, perderam seus costu-
mes e suas tradiel ô'es. 

Quando eles procuram defen-
der seus direitos, sãlo persegui-
dos, presos e marginalizados. 

Alguns "brancos" pensam que 
devem acabar com os índios, nao 
respeitam seus direitos, e dizem 
que não tem leis que amparem os 
direitos dos indígenas. Estas  

nosso irmgo 

pessoas que reagem ou pensam 
dessa maneira, no pensam no 
bem-estar dos outros, e sim, 
somente no seu bem-estar. 

Os índios da mata rià'o sZo 
respeitados e são mortos por ga-
rimpeiros. Agora, o que vem na 
consciência desses homens? Ser 

. que d com violência que SQ re-
solvem os problemas? 

Sera que estamos certos, 
querendo acabar com es índios? 

A vida do ser-  humano vale 
muito mais do que uma pepita ou 
uma pedra preciosa. Por isso, 
vamos respeitar os direitos dos 
indios. Quem mata o irm., rece-
bera' a morte eterna! 

Vamos viver em paz. 

Leitor: Robervaldo 
Asa Branca 
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OUTUBRO - MES MISSIONÁRIO 

Nenhum limite físico ou geográfico poderá prender o Evangelho 

"Vai, vai, Missionário do 
Senhor, vai trabalhar na messe 
com ardor! Cristo também chegou 
para anunciar, nao tenhas medo 
de Evangelizar!" 

Igreja Missionária que está 
enraizada e espalhada no mundo 
inteiro, como es forte e podero-
sal• 

Já no inicio do Cristianis-
mo foste perseguida na pessoa 
dos primeiros cristãos e Apásto-
los de Jesus Cristo; mas resis-
tiste e continuaste tua cami-
nhada histOrica. Os cristãos 
sofrendo persegui0es, cada vez 
mais, tiveram que se organizar 
em grupos secretos, escondidos. 

Por varias vezes, muitos 
cristãos foram presos, tortura-
dos para que renegassem Jesus e 
acusassem seus colegas. A Igreja 
venera milhares de seus membros, 
que preferiram morrer, a renegar 
sua fé. São os mártires, que 
deram suas vidas para defender 
Jesus Cristo, a Igreja, seus 
irmãos de fé. Passaram pelos 
piores instrumentos de tortura, 
morrendo queimados vivos nas 
ruas, ou atirados aos le3es, ou 

nos campos de trabalho forçado. 
Sao Pedro foi preso, tortu- 

rado e crucificado 	em Roma. Ao 
saber de sua condenação, pediu 
para ser crucificado de cabeca 
para baixo porque não se julga-
va digno de morrer como Jesus 
morreu. São Paulo, apos muitos 
sofrimentos, foi decapitado tam-
bém em Roma (ano 67 d.C.). Mas 
antes de morrer, vendo e sentin-
do toda a situação do povo, 
animava aos cristãos para que 
permanecessem firmes na fe e os 
exortava dizendo: "Cuidem de 
vocês mesmos e de todo o rebanho 
que lhes foi confiado. Sejam 
pastores da Igreja de Deus, pois 
Ele a conquistou e organizou por 
meio do sangue de seu proprio 
filho" (At. 20,28) 

Tendo uma estrutura .V13i-

vel, sinal de sua unidade em 
Cristo, a Igreja pode enrique-
cer-se e, de fato, se enriquece 
com a evolução da vida social. A 
Igreja confessa que "progrediu 
muito e pode progredir ainda 
mais, mesmo com a oposico de 
seus adversarios e pei-segui-
dores" (GS 44). 
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No numero 8 (agosto/87), I. a C. 
enviou um abaixo assinado pedin-
do a libertação dos Índios da 
Maloca Santa Cruz, injustamente 
presos na penitenciaria agrícola 
de Boa Vista e pela Demarcaçdão 
de todas as terras indígenas do 
Brasil. 
O primeiro objetivo foi alcança-
do, o segundo ainda não. Preci-• samos, portando, continuar fir-mes na luta. 
Agradecemos todos os que nos 
enviaram de volta o abaixo assi-
nado preenchido e pedimos que as 
açOies de solidariedade 	con- 
tinuem até alcançar"-mos o obje-
tivo . - Demarcado de todas as 
terras indclenas do Brasil  - 

      

      

A CRIANÇA E A VIDA 

o LETria0. 

A seção Recebemos e  Publicamos 
um espaço branco que você pode 
preencher com: artigos, cartas, 
desenhos, poemas... 

Leitor Amigo, 
Esperamos por vocl 

FIRE112E 
Av. Jaime 3rasil,287 

Tei: 72L.- -  386 

Ternos artiços 
de limpeza ce 
fumaria)gêneros 
ahmenticios,etc... 

2-Veio a noite 
coei o seu escuro veu, 
e transportou a rosa 	 14/, 1 ,  
para a limensidâo do ceu. 
Uma súbita dor afrontou a rosa 

e ela se sentiu sem meio 
- as ondas de 

1-Abriu-se voa rosa 
e uma Bota, de orvalho rolou 
em verso e pros& 
para o inte -rior e a 
rosa fecundou. 

3-Veio o dia 
e com ele um novo ser 
chama-se criança, niaS 52 parece C011 Uild flor. 
Ela ainda n70 fala, nem nada... 
O que iam?... Chorar! 

4-A criança nZo é apenas 
UM nOVO ser que nasce 
e sia a continu0 
de uma faliria 
que nia ta bleve irá se 
- acabar. 

    

1 

 

5-Por isso a crianca, Gro e criança, se rjo -fJr 
siáhimo de esperança - 
E a vida, nã e vida 
se na fõr vivida. 
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Num mundo marcado com tanta injustiça e opresso, 
eu fui batizado em.  nome de Deus prá uma misdio: 
Jesus me chamou, me ungiu com um sinal í 
pra eu ser neste mundo sua luz e seu sal. 
Eu quero tornar todo este povo igual. 

Diante de Deus, nesta vida, ninguém se exclui. 
Nos somos chamados pra testemunhar o Cristo Jesus. 
Façamos da vida uma total pregaçãO, 
buscando o Cristo na pessoa do irmao 
que anseia na vida uma outra posiO:o. 

Deixando minha casa e tudo que é meu prá ir semear 
a boa semente, a Palavra de Deus que é evangelizar, 
no penso em mim mesmo, vou sempre a sorrir, 
nos meus passos lentos, Deus vai me seguir, 
e a quem encontrar ensino a repartir. 

Num mundo habitado de homens cansados por falta de Deus, 
na era da máquina onde tudo é matéria, Jesus me escolheu. 
Que eu saiba aceitar o peso da cruz; 
por onde eu passar, testemunhe Jesus, 
tornando os homens sinais vivos de luz. 

Célia M. D. de Souza 
Disco DDEP - 0076 
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COMPROMISSO DA IGREJA 

Diante de tudo isto, reafirmamos o nosso compromisso de apoiar e 
defender a vida, particularmente a vida ameaçada dos povos indígenas. 

A eles renovamos a nossa solidariedade na defesa a seus direitos. 
Alertamos para os perigos de uma integração forçada na sociedade brasileira, onde fa-
talmente se encontrarão em condições de inferioridade e estimulamos as comunidades in-
dígenas a se organizarem, sempre melhor. 

Aos missionários manifestamos nossa admiração e apoio e fazemos um 
apelo para que, em nome de Jesus Cristo Libertador, não desanimem, não se deixem inti-
midar e apesar de ordens arbitrárias não abondenem seu trabalho. 

sociedade envolvente, em especial aos pobres da nossa terra, pedi 
mos que não se deixem influenciar por campanhas contra os povos indígenas e contra 7.-1 
Igreja e que mantenham o 'espírito de Jesus Cristo que nos faz todos irmãos. 

Finalmente queremos relembrar e fazer nossas as palavras que o PapP 
João Paulo II dirigiu aos povos indíge) s, em Manaus, no dia 10 de julho de. 1980: 

"Confio aos poderes publicos e outros responsaveis, os Votos que es 
te encontro com vocês eu faço de todo coração, em nome do Senhor. Que a vocês, cujos 
antepassados foram os primeiros habitantes desta terra, tendo sobre ela um particular 
direito ao longo de gerações, seja reconhecido o direito de habitá-la na paz, na sere-
nidade, sem o temor, verdadeiro pesadelo, de serem desalojados em benefício de outrem, 
mas seguros de um espaço vital que será base, não somente para sua sobrevivência, mas 
para a preservação de sua identidade como grupo humano, como verdadeiro povo, como ver 
dadeira naç4o". 

Nlanaus. 	de setembro de 1987. 

P. WACYR GRECHI - Rio Branco-AC. 

Presidente da CNBB-Regional Norte 1 

P. CLOVIS ERAINER - WINjUS - AM. 

P. KAUHS I. PE A:EVEPO - S.Gahriel da Cachoeira-,W 

P. ALPO MoNGIANO - Boa Vista RR 

D. JORGL MARSKELE - ltaeoatiara - AM 

APAL1ER10 POMENICO MAIGI - Alto Solimões - AM 

P. APRIANO J. M. VEIGLE - Borba - AM 

P. 	LU I: HERRS1 - 	 do Sul - AC 

P. GUMIBERti FREIRE RrGIS - Coari - AM 

P. MU- 10 CLEMENTE NETO - Tefé .- AM 

1L JOSí MARTINS PA 	- Porto Velho - RO 

P. MIGUEL WAVERSA - Humaitj - AM 

P. (;.\11)0 VIRHILR - Guajarri-Mirim - RO 

1). .\NIHNIO l'OSSAMI - Ji-Parami - RO 
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CARTA AO POVO DE DEUS 

Existe uma grande campanha contra os povos indígenas e contra a Igre 
ja. Isto levou os Bispos da CNBB-Regional Norte I, reunidos em Assembléia em Mánaus(2-1-
a 27/09/87), a refletirem sobre o significado desses acontecimentos. Concluimos que é 
nossa obrigação esclarecer as"comunidades cristãs e toda a população o seguinte: 

- As agressões contra a Igreja: Calúnias, ameaças, expulsões de missionários, 
- visam a invasão, ocupação dos (11i- imos redutos territoriais das nações, indíge 

nas e seu extermínio, por parte de poderosas empresas capitalistas. 

- Solidãrios com estes membros da Igreja atingidos e particularmente com os po 
vos indígenas, afinuzimos com o apostolo Paulo: "Se um membro sofre todos os 
membros compartilham o seu sofrimento"(1 Cor 12,26) 

CONTRIBUIÇÃO HISTORICA DA IGREJA 

Diante desse planejado processo de desintegração e morte que pesa 
sobre toda a Amazônia, a Igreja reafirma sua posição a favor da vida e vida em abundãn 
cia para esses povos. 

Nos 350 anos de presença missionaria na Amazônia, a Igreja fez con-
sistir a evangelização não s6 na transmissão da Palavra de Deus e no conhecimento de 
Jesus Cristo, mas também na defesa da sailde, educação c crescimento cultural. Reconhe-
cemos, que durante essa longa caminhada houve erros, principalmente por omissão, quan-
do ficamos assistindo passivamente a morte de muitos povos da Amazônia. Por esses çr- 

• ros, humildemente pedimos perdão. A reflexão e avaliação sobre essa experiência missio 
nária levou a Igreja,a se empenhar cada vez com mais coragem num projeto de vida para 
os Povos Indígenas assumindo a defesa de seus direitos fundamentais. Por isso acontece 
a campanha difamatória contra ela. 

OS AGRESSORES E SEUS OBJETIVOS 

.- A Igreja. em- particular ó - Conselho AndigenistaNUSsiffizirio(CIMI),tem 
acompanhado com aflição e denunciado, nos iiltimos vinte ano!--., a invasão violenta de de 
zenas de 'territOrios indígenas, por estradas. fazendas, garimpos, projetos de minera- 
ção, hidro-eretricos e outros, destruindo seu patriáSnio, semeando a morte física 	e 
cultural e transferindo as suas terras para. a grande empresa privada ou estatal. 

Velam alguns exemplos desse processo de invasão-destruição, o que a-
conteceu  com os povos: 

. Krenhakarore, na abertura da rodovia Cuiabri-Santarém; 

. Nhambikwara, Cinta-Larga, Sumi e :or6, com a abertura da BR-364 - Cuiabá-
. Porto Velho e a invasão de mineradoras e colonizadoras; 
. Waimiri-Atroari, na abertura da BR-174 - Manaus-Boa Vista e na implantação 

do projeto bidro-clétrico de Balbina e da Mincradora Paranapanema; 
. O mesmo 'destino estará reservado as populações indígenas localizadas na te 

gião do Projeto Calha Norte, que não garantindo os direitos básicos dos po 
;vos indígenas, favorece a invasão de suas terras. 

A campanha que vem sendo feita agora, ataca sobretudo o trabalho ma-
is positivo da Igreja e tem uma finalidade muito dara: nio deixar entl'ar na Constitui 
ção brasileira leis que defendam as terras e os demais direitós dos povos indígenas. — 

Para alcançar seus objetivos servem-se: 

dos MCS, que facilmente tem seus espaços mais abertos à mentira e falsida-
. de do que à busca da verdade; 
. do aliciamento de lideranças indígenas, provocando a divisào entre os pe-

quenos; 
. da falsificação e manipulação de documentos. 

Desviam a atenção do problema central, que o respeito aos direitos 
indígenas, para um falso temor a missioniirios "estrangeiros", muitos dos quais dedicam 
os melhores anos de sua vida a serviço desses povos. Enquanto se reprime a ação pasto-
ral da Igreja, se introduzem seitas fanáticas, que oferecem uma religião desligada da 
vida, em consonãcia com o sistema opressor e organiza-se um verdadeiro exército para-
lelo, a serviço dos invasores, com proteção oficial. 

1 
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. • 	-.re.s.. -da.: ,F.UIJAI-; .acompanhados • -'2 ',." 	'1'etidO-•:2Icado -como -responsavel-, .• '' 

ol..4ç Là_.-,.1":e4 e ral ,..1. .. v i Si ta.r arn '-----;•7- -b.;--Sr-.....,- -:.- --z.E-I-e.ton ---:---_L i-ma.r tzj á.-  7; -7.af as 
a . á.x. á .*:em --•i.onf..it..ci -.e7.-pedix-apf'aos-: -,....-tadc>:.ipeia ,11r..é_sma......É'ilNAI-•:-de-. Postos: 	t--):_, • , ..; . 
_g a r!;-:..-.i .r á s.;• , ue -rire i.xa S.Se.p-, • .a'--_-• 74.-;e".-,7,-, ,::;.:,•i. ria iffena S:'2f-_á=-2:1:1: e:,:c.  :7.̀....:pare n t e r.--.- Má .;z-.- -:-.-;:-,;"-• '-....:-.,:: '':•••--, --, 

.i'á-6.:...: p_01.-  que : • ã ifi-eá.' 7',.do ir:Paãpii.I: '--.- - ku;çi•,- pelo •'-eti-, comportamento mo--  
esta've.. ã.riterditaçl.a; Os -..garitcpei--. ':.::. ral).,-come-çou..a. saquear a Missão ---: 

_ ros ',.:•.- pOrem ,-,..in Suf :lado S • .:pelbs._'.2-;, rat- iinani.'-f e...a:::-...,-.2insui-la-ii ----os:•----pa-' --r--'----!-- - '---:-
seus ......: idsires ,..-:,•e pelos PODEROSOS :-; i--. .-,--,i'entS •---r:.Yaribmaini • contra-..'os -4- Mis.-- ^„,:' ,. 
de '.' -.---13&Alista•:::e.',:-.Manaus.;;--:--,.-;:qt.iç.•=-'1',1e:--si_driái-iáss: .. -:-.s'-;-,!---:?..-  ---•.:- -:'-_:'.. . .,_ ..' • :_ - _- _t. 7 
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. 	" ...7 •'.•....--.7.7  '.,-4"-- 	-,:•.• .':i i .t ••• •", ':.;" "" •-•' f-:.... 'l ,',;!'7":"."..'" :" "; : '' r , • - - 	À.-  J.--::;tri.-u-1--;h--a :,1.6';idiá:'.V.823. 2 2:•2519;1:;:.(;::WZI •:-:.:7".•-•:.:T2--ogo..nue,ko•• a vi•ao---..pa rou • • • no 
Dom* -.-1:.,, :ciàno:.--Mendes'-'•de -.• "Almêrda • - • --, gomeço 	i. s.  ta-  .. :f oi cercado po- 
r-residente da ..- CNBEI. ••••:(Conf elfá'ndia......-.- IndioS • ::-Yanoriami :que ---deram as 
Natiorial----•dos•:-BisPos. -do Isre:stl.)..- • "-...--.' • 1-•,_)5s ..".•.- ..vindas. ..,:-  aos 'dois Bispos • • e 

•acompanhado.:.por-.Dom Aldo tion'gia------f 'ciaram •-• alegres -com 'a volta da 
no...--Bispo-- de Rot•-aima ., 	visitou a 	: 	F"...:3.u11-..e.  -da Mi :z•ão. - F'oi -11:c s•,-:..x-- 
Misr.,30.• Catrirráni 	-juntc 	com 	a 	1-..1 -.;•:udo -"9uz c z E... 4, :-_-• pos e a 	F2C7:11i - 
Equipe da 	riiocese, 	responz•avel 	po , ., ,ii, 	-_,5 .t.,.22.stiu; 	c-_,rr, c.'..7.- 
; ela. rtii , s..5o. 	 1-.:-. , •,,•-la 1...5r ...3 anos. v 	ni 

f)pF Tirf-- 
"1. .;.--- 	----a-- 

r .--.-.------- 

•-•3 ' 1. 	 J_ 	na. r-r- •:=. 	 O 8 ": ;:1_ 9 13.7. 

• 



• • 
. 	 - ve?.' . 7. 

. ié. a à 	• — 

S?--.UDE_!-ECARIA 

C.E. •-iancrnami inf 	 os 
t_ár.tes ,.Aue havia var 

brc.nquite e malária; 5 p.a • 
rer.s „estavam internad:z na La- .. 
sa ac. Indio. em Boa Visa. Desde 

.a FUNAI "TOMOU" a missão .  Ca - 
, ocorreram '4 	 - — 

+ LISA - WAPOKOMIPITHERI. 2 - anoá; 
* SUFIA ROTIPTHERI, 23 anos: • . 
4  INITI PORATHERI 56 anos; 	• j ‘• 
+ OKORAXIM OPIKTHER I • 77 'nos .  

. 	 ! 	: 
fc!an. usa.-.1 

• 1 -J..amt--: 	ou "estr.,..,adc..,.: 
nhãc. 	 H. rica, 

radc.r de :luz. 
ráii: --f an:, a do G:,verno, duas 

de 	a un.ini o ) 	'és SERVI 
['ORES da 1-*"..WAI 	veramQue dar 
fim ao estoque de combustíveis 
?.leo diesel, 	gasolina, 	craE;) -e , 

aos mantimentos da Missão porque 
a FUNAI n-ãç rêabas_tece.,..:_a _mesma 

• A:-.-- va.cir 	ya 

	

iaz. cei -'.as 	Eqiipe" 
da Missão, se estragaram, porque 
b ga's .  da-geladeir'a acabou!' 
mas crianças nao forarn.vacinadas •• • 
por:, estravio' das 1-1 chas,...deixadaS • 

	

." pela 	Enfermeira diplomada- 'da 
• Missão; Ir.. Florença A. Lindey, 
e por falta_ de vacinas! 

• . 	.. 	• 	..._.. 

. INEFICINCIA E GASTOS ABSU6OS!'" 

_ 	Enquanto casas, e. :quartos-da...- 
Missão foram arrombados e -  muitos 

t,141.- J-2 	s 1411 	_ 

Os Yanomami se queixaram da 
a ssistencia médica do pessoal da 
FUNAI. Durante 3 tr&s ) meses .13 
ttreze  .)  SERVIDORES  revezaram-se  
na Missão Catrimani: 3 médicos,  
2 atender.tes de enfermagem, 2  • 
chefes de Postos, 2 braçais, um,. 	_bens foram estragados por irres- 
inerprete 	, um antrop6 --- 	ponsabilidade  	• descuido, foi-  '-`-`":". 
logc.) e atd um informante do SNI! 	dado fim ao_estcque de remédios. 
Os 	parentes Yanornami não canse- 	r•de combUátiiiél-  dê' Mantiméritos;--- 
c:Juern se lembrar nem das carat -.1.- r- • 	da Missão, mas quase  • nada foi- 
nem dos nomes dos TRE':Z.E..SERVIDO-- ---• reabastecido. 	.A FUNAI gastou d_:: 
RES 	da FUNAI.  que_ rião_ f Xam.  sua 	nheiro  dos contribuintes para 
1 i naua _ e desconhecem • sUa -:pt,.11-tua . 	1 --evar--.: e •- •c 	e r 7d-e 
Os parentes não tem mais con;-: 	DORES da .  FUNAI. Foram - feitas.' 
f ianra-  nos "pajes":.:da--FUNA-1 ....-7'que'''.,... - - -riais  :de 20: 	deaviot, du- 
vem vem e vão • continuamente:  Nos' 	. rante  os 4-  meses de-  - tomada. 4- 

	

timos Éres meses, a FUNAI' deu-- 	missão - por  parte da FUNAI!  
f im ao estoque de reme'dios.-  do- 	mente no começo de dezembro ,:de t••%-x--1— 

. 	• ,.. 

Consulté,/rio Medico da 'inissão,* 	' 1987 	FUNAI enviou dois aviBes 
sgora NAO TEM DINHEIRO para seu 	para fazer. a MAQUIAGEM da 
reaba.s,tecimento!.`,- , 	 . 	missão para "Dom Luciano---Mendes.:j-- 

' 	• 	•,; 	' 	r  • 	••• 

FALTA .  DE OBJETOS 'PARA' 'TROCA  • 	' 	a -Equipe' da Mi s sao - VER! No 
-• 	• —07 - de dezembro foram levados - • de- -  

Os 	Yanomami se •queiXaram, 	• .aviso . para- a'zmiss-ao Um: 
1.-ma.-1-.-11,,k. atori st a-. --um parente- Ya 

tr-Ocani com eles anzois ., linhas • 	noma.mi e um informante do SNI. 
de pesca, .calç5e'S.;';. panelaS;:'-.:tr - 1 .'". Dois dias:  de 	o.' mesmo avio - 

çados. material 'de-  hrgiPn'e 	 iSsao- pará",' 
- 

	reti- 
Por -23 	 Mission-air• 	 arr  a -EQUIPEDE.- MAQUIAGEMI ----:''' 

"SEMPRE f orneceram -estes bens em:. 	PARA SALVAR • AS APARÊNCIAS.: . 
troca. de artezanado .  indigena -, 	FUNAI GASTA, A TOA, O DINHEIRO . 
produtos das' roças'•dos Indiós•-•-• 	DO' POVO. MAS PARA ASSISTIR OS 
ou como -pagamento. por .serviços., 	PARENTES YANOMAMI E DEFENDER 

SEUS DIREITOS, A-FUNAI NO GASTA, : 
SAQUE DOS  DOS.  BENS --DA MI SSÃO'''' 	UM  C -;NTAVO 	-EXPUL-SA-  A'TE' 0:5 --  MIS 

SIONA.RIOS QUE ESTÃO ASSISTINDO - 
Desde 28 de agosto de' "i.'987,' 	OS YANOMAMI DESDE / OUTUBRO .1965, 

gndo o Indigerds-  ta. da FUNAI. 	QU1-._NDO , EM TAL EPOCA, A MESMA ._ _ 
• . 	f I 	 - 	UM.F. DELEGACIA 

li 1 	Catri:r.ni;várias 	P.1-1 	! 

de - Almeida, Doí. Aldo - Morig_ano•-e 

••••• 	 . 	• 	• 

• • 	' 


